
,
ｾ｡､ｩｯ＠ e  para  divertir,  e  não 
PARIS,  ＲｾＮＭＭｄｅｖｉｄｏ＠ AOS  PROTESTOS  DE,VARIAS  ａＤｾ ｏｃｉａￇｏｅｓ＠ DE  AUDITORES  DE  RADIO, 
o GOVERNO _RESOLVEU  SUSPENDER,  ATE  QUE  O  ASSUMPTO , SEJ4  REGULADO  POR  LEI,  A 
RADIO­DIFFUSAO   DOS  DISCURSOS  E,  ｾＱａｎｉｆｅｓｔａￇￕｅｓｄｏｓ＠ PARTIPQS  .,f>PLlTICOS,  QUE 

AUTORIZARA  HA  ALGUNS  MESES.  ,..  , 

Como  nos  romances  etÍ:]ifitas. 
EICOITRDU  I  MULH(W,­CiSUILMUTE,  liam. 

IIIOS"DErOIS............  
Novara, 24 ­ Voltando a patria, depois de ' 

trabalhar por 30 annos na A/geria o operario ' 
;;.ntonio Massa, de 63 annos de idade, encontroulàipgelOp­A ltino  mesperadamente a mulher Que deixara com a 
Idade de 32  annos, sem Que nunca mais tivesse 
tido noticias, um do outro. Tendo recebido" uma 
grande somma, como indemnizaçâo por aéêidén­
te no ｾｲ｡｢｡ｬｨｯＬ＠ resolveu Antonio l1assa rettre.ssãr 
lÍ Italta e, no trem em Que seguia para a aldeia Fabulosa  herança  de  50  nlil  contos  natal pôs-se a conversar com uma velhinha a 
quem começou a falar da familia, o Que os le­

que  não  passa  de  ｦ｡ｮｴ￩ｬｾｩ｡＠ A  nossa  conrreira  «A  Cida­ VOU a se reconhecerem de repente, em meio de 
de",  da  Laguna,  na  sua  úllima  profunda ｾｭｯ￧￢ｯＬ＠ Que fez a pobre mulher eles­
edição  (correspondente  a  20  do  mala r e Ilrou a palavra ao veterano trabalhador 

A  lenda  criada  em  tôrno  da  Fortuna  do  commendador  ｾｾ［￭ｾｾ［ｾＡＧ＠ ｧｾｾ､ｾ｣ＺｲｾＺｴＺｖｩｾＺｾｾ･Ｚ＠ por alguns segundos. ' 

Domingos  Faustino Corrêa  e  as  impressões  do  dr.  ｾ｡ｾｾＺ･ｾｾｩＯｯｾｾｬ｡ｾｾ｡ｬ｡ｾｾｾ･ｮ￢Ｚｩｃｯｭ＠ dois  fUhínhos  nos  braQos 
Paulo  de  Thomaz  Carvalho.  ｾｦｲｾｾｾｯｳｾ￣ｮ｣ｾＬ＠ ｐｾＺｾｩ｣ｾ､｡ｾｾ＠ ｾｾ＠ ｉ＠ ＭＭ］］］］］］Ｍ］ＭｬＺｉｉｉｬＺＺｺＺＺ］］Ｍ］ＭＭ］｟Ｍ］］［ＮＭ｟ｲＭ Ｍ

•  .  i ｾｾ＿ｾ［ｩｾｾ｡ｾｾｾｾｲｾｾ｡､ｾｯｳＺＺｧｾｾ［ｾ］＠ Atirou­se de um quinto andar! 
A  realIdade  que  surge  dos  auto!"  desellcalltados...  : ça  sanitaria,  mas  improvisa  .  .  .  . 

um  «water­closet»  ligeiro,  ca­ _ NOllclam  de  ｃｨｾｮｧ｡ｊ＠ (Chma) que  a senhora W.  S. Grooch, 
Com  a  mOl'te  do  com­ ' cabeças  de  gado,  que 'jreCendo  uma  sol u çã ° vando  no  solo  um  põço  mais  esposa  de  Um  dos  dlrectores  da  Estrada  de  Ferro  Americana, 

mendador D.omingos ' desappareceram.  Na  ci­ diHicilima .  Ha  60  annos  011  menos  profundo,  sujeito,  do  Pacifico,  tendo  nos  ｢ｲ｡￧ｯｾ＠ seus  filhinhos  WilIiam  e  Tho-
F  t'  C  '\  I  I d  d  d  R'  G  '  d  d ' _  .  ｴｾ＠ d  f' t  entretanto,  a  ser,  em  breve,  ｭｾｳＬ＠ de  6  e  7  annos  de  Idade,  respectivamente,  saltou  do 

aus mo  orrea,  Ｎｾｭ｡＠ a­I  a  e  ｾＮ＠ 10  lan  e  eI . ｱｾ･＠ es a  sen  o,  el O  e  abandonado  e  substituído  por  qumto  andar  de  uma  casa  de  apartamentos  daquella  cidade, 
ｾｵｬｯｳＮ｡＠ ｨｾｲ｡ｮ￧｡＠ freou.  na ixou  variaS  casas,  que \neLO  houve,  _ate  agora,  outro,  noutro  loéal.  No  mesmo  matando­se.  .  .  . 
lmagmaçao  de  herdeIros i fOl'amprocessadas  para  uma  conclusao,  O  pro­ terreno. ha,  quase  sempre,  um  f\  senhora. Grooch  haVia  chegado  em  Dezembro  último 
e  não  berdeiros.  Attingia  pagamento  de  impostos  cesso  l'icou, desse  modo,  pôço  d'agua  potaveJ,  de  que  do  RIO  de  janeiro,  onde  viveu  6  annos ..  ｾ･ｵ＠ marid'!,  que  rece-
ella  cifl'as  meta physicas  devidos  á  Fazenda  Esta.lcrystalizado.  ,se  ｳｾｲｶ･ｭ＠ os  moradores  da  beu  grave  ｣ｨｯｾｵ･＠ ｮ･ｲｶｾｳｯ＠ com  o  SUiCldlo  da  esposa,  encon-

t  d  t  E  d'  dI' d  .  l '  'n"  ­ d  d  casa,  e  torna­se  vislvel  o  peri­ tra·se  em  perigo  de  Vida.  Apurou­se  que  a  referida  senhora 
e  ｲｾｮｳ｣ｾｮ＠ en es.  m  1­ ua,  e  am  a  SeIS  eguas  ,  as  ,lmpressoes.  o  r.  11'0  que  isso  representa  para  a  pr.etendia  ｾｾ｢｡ｲ｣｡ｲ＠ nac;Juella  noite  para  05  Estados  Unidos, 
nhell'o  !lmpo  contavam­ de  ｾ｡ｭｰｯＮ＠ _  l'lhomas  de  Calvalho,  saúde,  com  a  possibilidade  da  afim  de  vIsitar  seu  pai  que  estava  enfermo,  e  acredita se  que 
se  25  mIl  contos,  o  que,  Nao  ha  relaçao  dos  conclue­se  que  a  fabulo­ filtração da  materia  fecal  para  a  talvez  se  encontre  ahi  urna  possivel  explicação  do  gesto  tres-
sommando  com  as  pro.  bens  deixados  no  Uru­ sa  fortuna  attinge  ape­ ' agua  do  pôço.  loucado. 
priedades  no  Brasil  e  no  guay. Houve, lá, uma par.  nas  proporções  ridiculas, I  A observação sábisamente fei­ jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Uruguay,  sub.ia  a  50  l!lil  tilha  amigavel,.<:m   1884.  diante  da  s.omma  ｰｯｾｴ･ｮＭ ｾ｡･ｾＺｾｾｳｳｾｾｩＬｾｾｴＡ＠ ｾｾｾｲｾｩｾｾｾｳ･ｾｾｾｵｾ＠ PI' Iulas do Abbade Moss 
contos.  a  ｾ｡ｬｳＮ＠ E.o  m­ Por  ellas.e  vérlfrcaque  ｾ＠ tosa  e  fasc!nante  crrada , numerososcasosdeidenticope-
ventarro  fOI  focalIzado  morto  deIXOU  no  paIS  VI­ pela  fantasIa  e  pela  len­ ,rigo,  observadOR  em  algumas 
por  uma  chuva  de  her­ zinho  cêrca de  mil  cabe­ da  que  . a  cercam  e  ao .ZO!1as desta capital e,  principal­.  evitando "absolutamente" a  prisão
deiros,  ças  de  gado  e  cento  e  nome  de  seu  fallecido ' mente,  no  districto do  Estreito  de  ventre,  acceleram  a  digestão,  I .  ­ ta  t  '1  h  t  d  'd  '  ISegundo nos  informam,  a  Vre·Essa  lmpl'eSSao  perma­ . n  os  ml  ec ares  ,  e  pOSSUl  OI.  feitura  MuniCipal  e a  DireCloria  descongestiunam  o  FIGADO,  re-
neceu  desde  1874,  quan­ c,ampC?  Pe!o  ｲｾｦ･ｬＧｬ､ｯ＠ ._. ­ ­ ..  de  Hygiene concedem o «habite­ gularizam  as  funcções digestivas, 
elle  foi  iniciado.  Em  en­ causldlcO  nao  fOi  cons­ •  I se»a algumas casasrecem·cons­ e  fazem  desapparecer, em  pouco 
trevista  concedida  á  im­ tatado nos  autos  nenhum  O )urV  de  26  de ' truídas,  mediante o  compromis­ tempo,  as enfermidades do 
prensa  de  S.  Paulo  o  depósito  de  dinheiro  em  F  .  Iso  ＺＬ･ｲ｢ｾＱ＠ dos  ｲ･ｳｰｾ｣ｬｩｶｾｳ＠ ESTOMAGO,  FIGlDO  f  IllESDIOS"  banco   evereuo  propnetarlOs  de  adaptarem  as
d  P  1  d  Thr.  au o  e  omas  .   .  propriedades  urna  fossa  hygie­ Ｎｾｾｾｾｾｾｾ］］ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Carvalho,  que  . ･ｸ｡ｭｩｮｾＩｕ＠ Os  campos  que   fica­ ｪｕｩｾ＠ J;' ｾｩｾＧ･ｩｴｾｉｉｾｾｯ＠ ｬＮｾＧｶｾｾｾＺＺ＠ Ｎ＠ nica,  dentro  de  ､･ｴ･ｲｾｩｮ｡､ｯ＠ -
os  autos  do  lllventarlO,  ram  no  _RIO  ｇｲ｡ｾ､･＠ do  designou  o  dia  27  do  corren . . ーｾ｡ｺｯＬ＠ durante  o  qual  fica  ser­ ARUA  LaGES  MOVIMENTA  A  Regulamentlção  dos  jogls  e  
constantes  de  40  volu­ Sul  estao  em  maos  de  te  mês  para  o  sorteio dos  ju. i Vindo  aos  moradores  apena.s  POLICIA  perseDlíçãa  tenaz  10  jôao  
mes,  como  advogado  de  estranhos,  que,  por  sua  rados,  que  têm  de  servir  na · uma  cova  de  pouca  profundl'  Parece  que  esteve,  ontem,  do  kicko  
alguns  interessados  ar­ vez  os  adquiram  de  ou­ 1".  sessão do  Tribunal  ､ｏｊｵｲｙＧｬ､｡ｰ､Ｚｾ･｣＠ ­n  u  ti ti  '  em  polvorosa  a  rua  .Lages.  
ｾＮ＠ .  t  d  '­'  d  a  realizar·se  no  dia  26  de  Fe­ e  os q  e  a  o erancla  Nada  menos  de  4 queixas  re-
lll'ma  que  ISSO  u  o  nao  tras  ｰ･ｳｳｾ｡ｾ＠ compra  0­ vereiro  proximo.  Inão  se  justifica  em  hypothese  ferentes  áquelJa  via  'pública es­ . A, Polrcia  iniciou!  hoje,  tena·  
passa  de  uma  lenda  e  ras  de  dIreitos  de  her­ '  .  alguma,  quando  favorece  ape­ tão  registadas  nos  livros  das  CISSlma  perseguiçao  ao  jôgo  
fantasia,  o  que  deu  á  deiros.  Os  campos  de  OS  ALUGUEIS  nas  alguns  proprietarios,  com  occurrencias  policiais  na  Dele.  do  bicho,  adverri ..do  os  infra-
f  t  d  ­ U  t  I  ･ｾｯｲ Ｎ ｭ･＠ risco  para  .a  saúde  gacia  da  Capital.'  ctores  de  que  serão,  quando  
01'  una  o  commenaa­ ruguay,  a  vez  na  mes­ DO  MERCADO  publica.  Achamos,  pOiS,  que  a  A  primeira  é  de  Alberto  Bi­ apanhados  em  flagrante,  mul-
､ｯｾ＠ ｾ｡ｵｳＬｴｩｮｯＮ＠ ｃｾｲｲ￪｡＠ pro­ mas  condições.  No.  Rio  Ha  mais  de  um  anno,  nos . nossa  ｲ･ｰ｡ｲｾｩ￧￣ｯ＠ sanitaria  de­ niacl<.  que  se  queixou  de  que  tados  e  presos.  
porçoes  mcrlvels.  ｇｲｾｮ､･＠ do  Sul,  reSIde  ｾ＠ batemos,  por  estas  columnas Ive,  sem  mais  demora,  cassar  dois  individuos  desconhecidos  Sabemos  que essa  providên-

El!l  1881,  ｨｾｵｶ･＠ uma  mmor  parte  dos  ｨ･ｾ､ｃｬＭ em  favor  duma  pretenção  ｱｵｾ＠ as  concessões  dessa  especie  e  tentaram  arrombar  a  sua  casa  cia  vem  como  preliminar  á  re­ ''I; 
partIlha, que  fOI  annulla­ ros,  contando­se  amda  volI,a,  agora,  a  ser  ventilada"  ｰｾｯｶｩ､･ｮ｣ｩ｡ｲ＠ p_ara  que,  no  dis­ para  roubar.  A  segunda  é  de  gu!amentação  dos  jogos  que.'" 
da,  e  em1 891, uma outra  outros  em  differentes  10­ numa  petição  enviada  ao  ｣ｯｮ ｟＠ ｬｴｮｾｴｯ＠ de  joao  Pes.soa  ­ a  Francisco  josé  Felippe,  que  ,,:a!  ser  elaborada  pela  Po­

Ih  C  11'  d  E  d  dOIS  passos  da  capital  ­  as  disse  haver  sido  atacado  a  bo­ hCla,  nos  moldes  das  que  já 
que  passou  em  julgado.  gares.  se  o  onsu  IVO  . o  sta  o,  fossas a  ｳｾｲ･ｭ＠ usadas  ｯｾ･ｾ･Ｍ fetadas  por  Genril  Petronilho.  existem  em  outras capitais.  
Consta, que o  c0l!lmenda­ Em  ｾｯｮｳ･ｱｵ Ｌ･ ｮ｣ｩ｡＠ ｾ･＠ ｾｾｾ￧Ｚｉｾｕｾｓ ｢ｾｾ｡ｾ･･［ｾＺｾｴｴｾｳ＠ ｾ･･ｳＡｾ＠ çam  a  rigorosas  condlçoes  A  terceira  é  de  Maria  Souza  ­_  
dor  deiXOU  l}o  RlO  Gran­ ｴｲｾｮｳ｡￧ｯ･ｳＬ＠ ?  lllventarlO  lugueis dos  compartimentos  do  ｾｲ･ｶ･ｮｬｩｶ｡ｳ＠ do_  estado  sanita­ que  communicou  á  ｡ｵｴｯｲｩ､｡､ｾ＠ DESOPlLE  OFIGIDO  SUl  
de  do  Sul cerca  de  3.000  fOI­se  comphcando,  offe­ Mercado  Público.  riO  da  populaçao.  pol!cial  ｾ｡ｶ･ｾ＠ a  porta  de,  sua  TOIIIR  CILOIIILHOS  

Não  foi  possivel,  ao  tempo  E''''  t I I  ••  resldencla,  Sido  forçada,  as  22  
ＱｉＱｾｬｩｉｩｬｬｴｉｾｬＹｪｩｩｬｬｬｬｲｴｬｬＲｬｩｬＡｩｬｾｩｬｬｉｉＺｩｩｬｩｬｬＲｬｬｩＱｬＲｬｬＲｬｾ＠ em  que  daqui  denunciámos  o  ｔＺｉｾｉ＠ ｢ｲｾＺ･ＺￍｉＮｬｬｲ＠ a.  r I  horas,  por  Nilo  Mello,  e  final ·  Sentir­se.á bem e cheio  
[ti  121  prejuizo  que  estava  soffrendo  EslAs  elm  IISSI?  ｾｾ､ｾｾＧｴｩＬ｡ｳｾＺＺｦ［ｾｾ＠ ｾｯ ､ｦＴＮｾｮｊｾｾｾ＠ d  'd  
liI  O  I N VER  N O  19.1  a Fazenda municipal, demover o  I' lei  de  IIISII SI.lIar  que  disse  ao  Delegado  da  ca­ Se  e,!!"  lri.le ｾ＠ ｾｾ＠ ｾｮｩｭｯ＠ para  vi·  
ltl  .  liI  ｾｾｾｾｴｾｾｾＡｴｾ｡ ､￢ＯｾｾｾｯｳＺｾ､ｵｾＷＺ＠ Sá  le salva I  COIITRlTOSSE!  pital  que  Maria  de  tal  havi.a  :r;',  ｾｾｯ ･Ｎｾ･･ｾｾｾＺ｡＠ ad!  ｾＡＺＬｳｾｉＺｍｾｮＺＺｾ  
I§I  produz o  Rheumatismo. °Sangue é  a  vida.  12}  os  alugueis.  Foi  em  vão  'que   tentado  penetrar  na  sua  resl­ I_"roso.  Nada  conseguirá. Taes reme-
liI  ｐｵｲｧｾ･＠ O  Sangue de preterencia  121  argumentámos  com  a  impossi­ Reconhecimento do go- dencia,  para  espancar  sua  e5­ dias  esllmutam  os  inlrslinos sem  locar  
liI  ao  Estomago.  ;  lídade  de  movimentar  o  Mer  vêrno cubano pôSsai .  M  tó'  F  I  ｾｩｾｴｩＢＺ､ｲ｡ｾｉｾＧＺｮ･ｾＺｾｾｾｩ＠ u';:tiil:e:í! 111  cado  a tal  custo e  tem  sido  vã  _  .  o  oco  e a  ave a,  que  biJIs  nos  inlesllnol.  Se  a  bm.  não 
li!  até  agora  a  confirmação  das  Havana  24  _  Paulalinamen­ sera  a  rua  Lages?.,  flue normalmenle,  ｯｳ｡ｬｩｭＢＧｾＱ＠ não são  

121  nossas  ｰｾ･ｶｩｳ￵･ｳＬ＠ com  a  per­ te,  vão  chegando  os  reconhe­ Lu,as  lIe  ,.rll  ••  1.'­'­ ｴｾｾｾＡｾｾｾ＠ Ｎｧｐ｡ｾｾ･｣･ｱＺＺＧ･＠ ＱｾＺｏｪｾ･ｳｬｬｮｯｳＬ  111  ｾ＠ manencia ' de  grande  parte  do·  t  ­ d  escor  o  
'"  Inolfensivo  ás  crIanças.  Agradavel  como licOr  121  edificio  ainda  por  alugar.  ｾｾｾＺｮｰｾｾＺｯｮＬＬｾｧｾｾ＠ ･ＺＧｾＺｾｾｾｦｲ｡ｾ＠ dl.e,  1.lIIe.  I  "'6, IHerle••  ｾｾｾ｡ＺｾｾｾｾＺｬｊｾｾｕＺＺＺｉＺＺｾ＠ ｮｬＧＺｾｾ､ｾｬ｡ｦＺ］ｴｾ＠  
I§I  foI  eons'llrado com  o oHiei.li.ação do  seu uso p.ra  a Syphilis e  liI  Evidentemente,  o  movimento  Heje,  !oi  o  novo  govêrno  IdlrldlreçlS nlr•••••111  rl­ ｾｦｯｲＧＺｮｾｾｉｾｾｉＮ ､･ｔｾｾ｢･ｯ Ç.to  slemupeortir:enle  o  
DliJ  Rheumalismo,  no  ExerelJo e na  Marinha,  e cuja  formula <lamos  a  I] actual  do  Mercado,  com  mui­ reconhec.,do  p.elos  governos  UZ  I'.  I  elsa RI••IIS,  i  I,'ea'á envenenado. AI p'.lulas  da_nismo 

I 
Iltl  conhecer para usarem  com  cOllfiança.  tas  de  suas  portas  fechadas  d  B  I  B  I  P  '  I  gI  I  C  M f  ­ 2&  eCAR­
I,t!  ｾｾｴｕＢｌＧｉｩｉＢＬｏ＠ Elix ir  9 14  éuma  das  grand.s des·  .  não  anima  ninguem  a  ｡ｬｯｪ｡ｲｾ＠ ｬ･ｾｲ｡＠ ［｡｣ｾｮ｡ｾｦ .. ca,  eru,  n a­ 1rIl1Ó  •  a rei.  1v­1  ｦｵｾｾＰｾＺｾ･ｾＱｾＱｉｾｾｉﾷｬｩＡＺ､ＺＮ＠ aeli.a·  o
fi!  ［ｾｾ･ｾｾｾｰｾｾｾ［ｾｾＡｲ｡ｾｾ､ｾｃ［［ｾｾｾｨｾｾｬｲ￪ｩｧｾ＠ M  se  ali,  para  negocios  duvido­ proprIedades  ｶ･ｧ･ｬ｡ｬ｡［ｯｬ｡ｶ･ｬｳｾｅｾｾｾ

C,avo  Cipó Suma  Caraba  Negueira  ｾｉ＠ sos,  como  o  são  todos  os  ne­ rlmenle  um  vidro.  Custa  pouco.  Pera 
ｓ｡ｭ｡ｾ｢ＬｉＮＬ＠ Pé  ､ｾ＠ Perdiz  ' e  ｰｬ｡ｬＱｬ｡ｾ＠   't t  d  CARTER  I  ' de  .110  peder depuratlvoelonieo.  A.  gocios  dde  hloje.  O   ｢ｾｲ｡ｴ･｡Ｍ "R E  J U V  E  N O L"  ｾ｡ｾｉＺｾ＠ e  ,emqua quer phar-
dual  uUm,as  curam  até  feridas  de ea.  mento  os  a  ｵｾｵ･ｩｳ＠ t.rarra,  ｣ｾＭ
raeler  Ｇ｡ｮｃ･ｲｾｳｯ＠ e feridas  ..m  geral.  mo  consequencla,  maior  mOVI'  (A  Moctdade  do  Gabello)  VJctimas durn 1'aio 
(Tratado  de  Bolanica  Dr.  M.  Penna).  !li mento  e  valorizaria,  talvez  Devolve  ao  cabello  branco  a  sua côr naturalmJ  E',  pois, u  Elixir 9i 4  O  ｾｮｩ｣ｯ＠ .:t'pura·  121  pela  concurrenciu,  de  iUluro,  o  Mexlco,  24  ­ Communicam

111  Ａｾｮｕｧｾｾｾ ｾＺｲｾ ･ ［ｾｾ｢ｾｾ･ｲｾｲｾｙＺｨｦｊｩＧ［ｾｳ ｰｾｾ＠ ｾ＠ ponto commercial.  Somos, por­ enf puucos dias. Vigoriza os cabellos, renova­os  fe  ｇｵｾｮ｣｡ｹ｡＠ que, durante Ｕｕｾｪｾ＠
IX!  ｮ ｲ ｡ｯｯ･ｲｨｶ･･ｕｲｾｯ｡ｬ￩ｬ ••!"ndof.•Npeanesanlvre'ldaodoSalnnVg'ure­ IX!  Ifaanvtoor'avceol'smoa'  speemtl' çPa!oe  ､ｯｯｳｦｯ｣ｭｯｏｭｳｾ＠ I  e  Impede  radiculmente  a  SUéI  quéda.  Extingue  rovoa  a,  11m  ralo  matou 
IY.I .  Iltl   I  por  completu  a  caspa  e  os parasitas.  Ondeia  dios  e  feriu  a  mais  de  10, que

precIsa purgar se  uma  vez  por  anno.  O  Sangue e vida.  Torna­se  ｾ＠ merciantes  Que  se dirigiram ao  OS  cabellos e  dá.lhes  brilho  e  suavidade.  se  encontravam  trabillhando  no II  maIs n<callarlo  pur".. o  Songue  que  o eslomago.  Não  produz  liI Conselho  Consultivo.  a  qual  ..  Ni  11  II  campo.
'"  erupç15el,  nio alaea o. deDlel,  nem o  estomo"o  porque  não  COD­ Li  foi  converlidc;  em  deligência  •  ..Ie a I  ,. I  I'. as  nUI.s.  ­­=_=_­­­­­­­­-
IIJ  tem  lodurelo.  111  para  receber  a  inl?rmação .d?  A' venda em todas as' pharmacias e na ｍＢｾＬＡＺｯＺＧｾｾＧＢ＠ ｾＺｭＺ＠
(lJi§JlIHHIiIlIJlmMJlillBt13lllJlillillilfllBllrlllilll  ｳｰｾＱＮ＠ almirante  Prefeito  MUnlcI­ ＱＳｪｊｰｾ｡ｲｭ｡｣ｩ｡＠ BENTO ROClfA.-Laguna. c... MlacellaotaCoftde  OI  Uli' 
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".  .  I 
I ーＱｐｾｦｬｾ｡ｭ＠ ｾｾｭｾｾｾ＠ ＰＶＭＭＪ ｾ＠ ..  aA$'%' ;/, 
•  porque  6  o  melhor  e  o  ｭ￩ｬｩｾ＠ saboroso 
I  FABRICANTES:  NOUlmRTU  EUCLYJJES  DA SILVA  &  IRMAO ­ RIREIRAO ­ FLOR!ANOPOUS  I 
'.675)  ZE....?6 v.  ｡ｬｴＬＭｬｾ .. 

Viajar  
Quando  ,·iaj.1r  a  C;. ',; dio,  em  Val)Of,  Autn-

(COPVRIOHT  BV  COMPANHIA  EDITORA  NilCIONilL. ­ EXCLUSIVlDilDE!  mov('] e  ｅｳｴｲｾｪ､｡＠ (!t.  Fl' ITD .  quando  fizer yiage.ns
NO  ESTADO  DE!  SANTA  CATHARINA  PARA  «O  EST.\DO»).  I  ou  longos  passC' io5  a  11(\  qtl;lIlf!n  :lJnnhar Sol  eu 

Chuva. toda a  \'PZ 'lUv mrllllar os Pl':ô,  sempre queCOIII  de  WI LL Y  • UREL I  ás dOl18S de casaI  tomar  banhos  <.il'l1lO ;­: ,'­!(I:õ  ｉｬＺｾ＠ mar  0  11  em  rio, 
todas ns  y  t'Z('S  ql!t"  It"'::1ro susto  pairava  ainda  no  ar  licio.  Si  o  sr.  se  désse  ° tra­I  Experimente  uma  moqueca  de  peixe  ou  um  en- Ｇ ｾｲ［ＭＺｲ ［､ＨＧ［Ｎ［＠ !'lI S loS  ou  tiver 

e,  nas  physionomias  dos  pre­ balho  de  ler  os  romances  po- de  repente  Ulll.l  ｧｲ［ｾ ＡＺ､ ﾷ＠ ﾷ＠ C(lil ll a ri"dadc  a  senhora
sopado  de  camarão,  preparados  com  o  delicioso  deve  torn ar  1I1ll:t  ＨＧ ｲｬｾ＠ ｬ ｬ＼Ｇｲ＠ de  ('h:1  de  Re.r!,ltlador 

presa.  O  grupo  de  elegantes  jámais estraga  os  prazeres. mas 
sentes,  lia­se  o  effeito  da  sur­ liciais.  constataria que  a polícia 

Cesteira c  ｬ ｯｴｾＡＩ＠ l'IP  f'j.a.l  :\JI: io Copo úe Agua!Leite  de  Côco  ｓ･ｲｩｾｹtinha  sido  pilhado  em  fldgrante  livra  a  sociedade  dos  elemen- Quando  ｦｩ ｺ Ｈ ｾ ｲ＠ Ｌ ､ｾ ｬｉｭＺＱ＠ "iagC':l1,  ｨＮ ｾＢＬ ﾷ｣＠ Rcmprc em 
pelo  delegado  de  jogos  que  los  perniciosos.  ｒ･｣ｯｭｭ･ｮｾｯﾭ Cada  lata traz  um  folheto  com  preclosfls  receitas  sua  mala  al).! ll1l S  \ ·idn,s  ､ｾ＠ Rcgulrulur Gesteira. 
varejara. numa hora  inesperada. , lhe  a  leitura  de  ｾ｡ｮ＠ Dine.  r,d-

Com  os  nhal os  do  vapor  ou  da  Ef'trada  deo  luxuoso  clube onde  imperava  gar  Wallace.  Wllton.  Masen.  ｰ｡ｊｾ｣ｾｾｶｾｲｳ｢ＡｬｏｾｏＺＮｴｩｾｾ､ｾＺｲｳ＠ ｾＺＺＺＡｾｾｾＸ ｾ｡ｮｪ｡･［ＺＺｾ･ｳ＠
ｆ ｾ ｲｲ ｯ Ｌ＠ com  o  :;01 (1(1  a  c!ltlVêl ,  molhando  o:;  pés,uma  rolela  nervosa  e  um  pan­ ' Oppenhein  e  outros...  Leite  de  Côco SERIGY,  não é  um SUCCEDANEO  lomund(l­Se  ＱＩｾｬｉｬｨ ｯｾ＠ ll1u!ln d""I:!oradc)s, levando­se 

no  de  campista.  gordo  de  fi­ I  ­ Isso  é  literatura.  minha  se- ­ é  o  proprio  leite  de  cõco,  tão  puro  como  se  um grande susto ou  l Clldu­!'i(.'  de  repente  grande
chas  e  "arios  valores  cujas  nhora­ retrucou  o  presidente- losse  extrahido  do  fruto  no  momento  nliva  011  pez;!!'  flllll' o  t : l ...·ro  pode  ｾｴＮ､ｬｬｬｩｲ＠ a lg um 
nuances  madreperlaceas  relu­, simples  literatura  para fedelhos  de  ser utlllzado.  desarra njo.  que  puder:.  :.:cr  principio  de  uma 
ziam  intensamente ao  reverbero  e  moças  impressiona\'eis.  O  P  I  f  d  Mo1estia  era,'c r 
dos  focos  eleclricos  a  jorrar li papel  foi  feito  para  ser  escri­ eça  ｾｾ［･ｾｾｾｾ＿･ ｵ･ＧＡｾ＠ Ｚｾｾｬｾｾｳｾ･ｧｲｯｾｾｮ｣ｾｾｾ＠ or  e  •

'  Por  i.Rso  é  Jc  ＨＧｬｬｮｮＱｩＨｾ＠ ｰｲｴｬＨｨ ｾ ｬｈＮＧｩ｡＠ c  muito  util
luz  intensa  sôbre  o  verde  pto  e  os  novellistas  cumprem  REPRESENTANTE NESTE ESTADO:  tomar uma t'ulJwr de (·I,á  ,Ie:  Rcrulador Gesteira. acceso  dos  feltros.  I com  a  missão  de  enchê· lo  com 

Qualquer  perlllrl,a\",o  do  l ' (cru  pode  darｭｾ￵ｾＺｾｾｾｾｾｾｵｾｾＺｾｾ￡ｾ ＼ ｾｉｾｾｾＺＩｾ＠ ｢ｯｾ｣ￕｨＡＮＮＮ＠ Quanta heresid!  ­e  VIRGILIO  JOSE'  GARCIA  começu  a  Mulestias  pe.­i!;o,;as e Males  terríveis! 
dos  presentes.  carregara  com  a  bella  senhora  fez  um  I11U­ Rua  ｔｩｲ｡､ｾｮｴ･ｳＬ＠ lO­Caixa  Postal,  56­Florianopolis 

ｾｾｴＺｐｾｾＺｃｾＱｾｾ･Ｕ､･ ､ｾｧｾｾ､ｴｾｾｾｾ＠ í  ｾｾｲｾ｣ｾｾｾｾｾｉｾｾ｡ｾｾＮ｡＠ em  plena  ｣ｕｉＭｉｉｾｾｾＲ］ｏ］Ｉ ........................................ｾ ........................................ｾｾｾｾＳｾｏｾｖｾＮＭ］ｾＵ］ｾＱＱ＠
presentes,  não  o  fazendo.  porl  ­ Eu  provo  ­ continuou  o  Dançar 
puro cavalheirismo, com relação  com.  Boaventura  ­ que  tudo 
ás  senhoras.  quanto se  escreve  é historia pu­ Depois de  dan ça r.  'luanclo  \'oltar das Festas e  

A  directoria  do  clube  reuni­, ra.  Vejamos:  vai  um  cidadiío,   dos  Bai les  ou  dos  ＧｲｬＧ｡ｴｲＨＩｾＬ＠ depois  : :uc  pmisear 

ra­se  num  canlo  do  salão  e  o  que  sonhou  com  um  santo  pa­ Accumuladores  de  Automovel,  ao  chegar  em  casa  tome  sempre 
uma colhei  de chá de  Regulador Gesteirapresidente.  refestelado  numa  droeiro,  cuja  infinita  bondade  nacionais  e  estrangeiros 

commoda  poltrona.  olhava  em  chegou ao  ponto  de palpitar  uns  Qualidade  «extra» 
circulo  como  que  perscrutando !numeros  de  uma  centena.  arris­ Preços  sem competencia  t 
o  rosto  dos  collegas.  As  se­j car  uns  tostões  no  bicho.  E'  Eduardo  Horn  ,­­­­­­­­­­­­-
nhoras,  formando  um  grupo  á  sua  vez  o  sonhar  com  o  resul -
parte.  commentavam  baixo  a  tado  e  os beneficios  que  pode­ Rua  João  Pinto,  10  ｬｉｉｾｩｬｬｬｩｬｩｬｦｩｬｬﾧｬＺｩｬｩｬｬｩｬｩｬｾ Ｑ ｾｴＺｺ［ ｾｾ＠
«batida» policial  e  alguma  risa­ rá  elargir  a  si  proprio  e  aos  111  I 
do  ambiente.  minutos  antes tão  em  cheio.  Mas  não  dura  muito  • 
alegre.  tão  cheio  de  vida.  tempo  o  contentamento.  visto
ｾｾｾｾｾ｡ｾｾｾ･ｲｾ｣｡ｰＺ］Ａｾｾｳ･ｓｩｾｾｾ｜ｾ＠ ｾｾｾＺￇ￣ｾＧ＠ ｾｾｾ､ｾＧｕｉｾｾｩｉｾｾｩ＠ ｡ｾｾｾｯｾ＠ ＶｾＭＶＱｾｾｾｾｾｾｾｾｉｾｧｬ［ｦｩ［Ｇｧ Ｌ Ｇｩ＠ V­43  lU  "' Ｇ ｯｏＡ ＬＬ ＬｩｴＧｅ｡ＧｾＧ＠ I  :BVo(.OcÉa:,,!nava'  esta­ nEa'­V ｩ ﾷ .. 
､｣ｩｾｾｲｾｾｐＺＺｾｾｾｾＺ＠ ｾｾ＠ ｾｾｾＺｾ［ＺＺｾ＠ ｾｾｾｴｾｾ｣ｾＺ｣ｾＨＡｾｨｾ､［ｯｩｰｊｾ･ｾｾＡ￭ｾｩｾ＠ F _f} RIS  noABAI])

p 

mudo,  aguardavam,  com  olhar  Lá  se  foram  os  ricos  dinheiri­ deposltario  das  ｡ｦｾｭ｡､｡ｾ＠ I/lnça·perfumes  i2J 
de  cão  balido,  uma  ordem  de­ nhos  que  teriam  equilibrado  o  nono  e  lUGOLE'l'O  121 
finitiva  e  o  «croupier»  contem­ orçamento  do infeliz e  lá  se vai  r:lD  melallco  e  de  luxo,  dll  poderosa  Companhia  Chi­ lÃl 

piava.  com  a  alma  em  farra­ o  prazer  para  dar  lugar  ao  de­ IX!  mica  Rhodla  Brasileira  lem  o  prazer  de  commu­ IXI 
pos,  ° buraco  no  centro  da  sespêro I  liI  nicar  á  &ua  distinctR  freguesia,  da  capital  e  do  li! 
mesa  dupla  onde  a  roleta  cam­ **",  iI  Interior.  ｱｵｾ＠ acaba  de  receber  umn  gr1:nde  re­ Iõl 
peara  soberana.  ­ Ha  mais  ainda.  Somos um .  liI  meS88  para  o  proximo  Carnaval,  e  cujos  preços  121 

***  grupo  de  homens  pacatos.  De­ ｾ＠ ｾＮ＠ 111  s erão  excepcionais  121p'  t  p  I  I­ E'  isso  mesmo.­trovejou  sejamos  relembrar  os  tempos  Serpentinas e confetti, tambem aos 
ｾＺｾｾｾｲｾｾｴ･ ｾｲｾｾｩｾｾｾｾ､ｨｾｾｲｯｾ｡ｾｦｾ＠ ＺｾＺｾＺｾｾｲ､ｾ＠ ｾｾｦｾ［＿ｾ｡ ﾷ ｵｾＺｳｾｾｾｾ］＠ In  ura  8 'ra  lOS'  melhores preços. ­
do  clube. ­ E'  isso  mesmo:  a  nata  pelas  ruas  silentes  da  ci­ Aproveitem, foliões! 

ｦｾｾｾｾｾ ｣ｾｾｾｾｾｩｺｯｾｾＺｾｾｵｾｩ｣ｾｯＺ･ｾｾ＠ ｾＺ､ｩｾｳｴｾｾｾ･ｾｾｾｭＺ＠ ｴｯｾｾｲｾｮｾｾ､ｾｾ＠ H U A  T I{ A J A N( , n. 0 
te  para  eslragar  os  prazeres  pelos  hairros  arborizados.  á  Optimas vantagens aos revendedores Pn 
illheios!  cata  de  uma  janella  florida.  No  Ultimas  creações  da  França,  Italia,  Ale­ 34)  ＳＰ ｶ Ｎ ＭｬＰｾ＠  

Aquella  vozde trombone ani­ melhor  da  festa  apparece  o  manha  e  Norte  America.  ｟ｾｭｩｩｬｬＲｬｾｉＲｉﾪｾｾＡﾪｉｾｬ￵￭ ｾ ＡｩＡＺｩ＠  

ｾｾｾｾ｣ｾｵ＠ ｾｾｾｾＧｭＺＧ＠ ｾｾＡｾｾｩｾｴｵｾｾ＠ ｧｵｾ､ｾｾｃｾｾｾ＠ o  favor  de  ces­ I  Sempre novidades. 
50ffrega  para  ouvir  algo  que  sar  com  isso. ..  I  Os  mais  bellos  e  variados  modelos  de  pintu-
dissipasse  a  nuvem  de tristeza.  ­ Mas  «seu»  guarda,  isto  ra,  sob  a  direcção technica  do  competente  AVTLA&Ofá·­ E'  conforme  estou  di.len­ aqui  não  é  chôro  vagabundo.  profissional 

ｾｾｳ､･ ｾｯｵｾｩｮ｡ｕｯｾＰＱｾ｣ｲＺ･ｦｾＱｾｾｾ･［＠ ｾＺＵＰｾＺｾｾ｢Ａｾｾｾｲｰｲｾｾ｡ｾ ｾｾｲＮｩｃｾＺ＠ '  HENRI  PARRAIRE  CONSTRUCCOES,  PROJECTOS,  ORcaMENTO,  COMPRA  E 
nNDA  DE  IMMOVEISＺｾｾｾ ﾷ ｳ ｣ｾｾｳＧ［ｲｾｾ･ｾｾＡｏ､ｾｴｩｨｾｾｾｾｾｾ＠ ｾ｣ｬｾｾＷｾｲｶｾｮ､Ｚ･＠ ｾｾｾｾｲ､｡ｾ｡Ｚｾｾ I  PREÇOS  MODICOS ­ João Pessoa (Estreito) C• S• S  E  TE RRENOS  4  VE NDA

ｾｾＱＺｭ･＠ ｾ｡ｳ･Ｚ･ｾｾ＿ｾｓ＠ ､ｾ･＠ ｡ＺｾｾＺ＠ ｾｾｉｾ｡ｾ･｣ｾｾｳ･ｬｾｾ＠ ｳＺｾ･ｾｾｾ｡Ｚ｡Ｎｳｾｾｩ＠ Rua  7  de  Setembro  n.  30  .  2  á  rua  Nova  Trento,  Nos.  155  e  157  1:000$  cada uma 
estamos  nós.  todos  de  bõa  as­ Silvestri,  de  Schubert...  I  Telephone  220  J  •  N°.  152  3:000$  
cendencia  e  possuidores  de  ­ Já  dissel  Parem  com  a I   1  •  •  Annita  Garibaldi  N0.  87  .  .  •  .  .  18:000$ 

t  •  •  Frei  Caneca  N0.  238  .  .  .  .  .  .  12:000$cabedaes.  reunidos  em  socie­ a  «charanga»,  do  contrário  vão I  47)  30v.­ 4  2.  •  Crispim  Mira  .  .  .  .  .  .  10:000$  6:000$ 
dade, gastando  o  nosso  dinhei­ todos  presos.  Ｇｾｾ］ｾ］］］］］］］Ｚ Ｚ ＭＺ Ｌ 2.  General  Bittencnurt  20:000$Ｍ Ｌ Ｚ＠ ＺＭＺＮ｟［ＺＮＭＺＮ｟［Ｚ［ｾｾｾｾｾ II  •  .  .  .  .  14:000$..­:.. ro,  ganho  ou herdado, e de cuja  E.  realmente,  todos  acabam  . 

2.  •  Saldanha  Marinho  N0. 32 e 50 .  12:OUO$  16:000$ posse  não  devemos  dar  a  me­ na  Central  e  passam  uma  noi­ II  fERIDA;,  ESfllHU,  IUCHU, !CUIU,  I  »  •  C.  Mafra  (esquina).  .  •  .  .  .  .  14:0()0$
nor satisfdção a  quem  qüer que  te  no  xâdrez  si  o  delegado  de  ULCERAS,  RllEDlITISMO,  IC!OPBDUI,  BlmlOS.  2.  "  •••.•.. 10:000$  ! 2:000$ 
ｳ･ｾｾｩｓ＠ bem:  apparece  a  «se­ ｾｾ｡ｮｾｾｾ＠ ･Ｚｾｶ･ｾ｡ｾｾ＠ ｾ￭ｾｮｾｾｆｾｾ＠ emUm  qualqulr  lDolesUa  de  Orlgll  lJpb11111ca7  •  Lages  N°.  51  12:000$ I  •  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
nhora"  polícia.  vareja  o  nosso  ou  não  prazer  estragado'! Sur- Desapp.recem  com  o  uso  do   I'  Avenida  Rio  Branco  (Bungalow).  .  18:00U$  

clube.  arranca  os  nossos  ape­ ge  ou  não  a  policia  para  in-  2  chacaras  em  Capoeiras  .  .  .  .  •  12:000$  10:000$
GRANDE  DEPURATIVO  DO  SUGUE  1  fazenda  com  500  metros  de  frente  por  2.000  metros  de  

nossas  fichas,  recolhe o  nosso  de  almas  poeticas?  Prove  com  
trechos,  retira  das  mesas  as  terromper,  de  vez,  a  expansão 

fundos,  em  SOROCABA  (estrada geral de Tijucas)  15:000$ELIXIR  DE  N06UEIRAdinheiro,  toma  nota dos  nossos  factos  e  não  com  romances.  Terrenos  8  prestaçües e  8  longo prazo  
nomes.  prega­nos  um  suslo  e  minha  excellentissima  senhora!  do  pllarm.  cblm.  JOIo  IlIlLH IILUIU  Nos  principaes  pontos  das  seguintes  ruas  da  capital:  
tanto,  estraga  com  o  nosso  A  policia  acha  que  a  musica,  .  55UNOlllfEIB1DmIlPlIIIISlISI  Presidente  Coutinho, Joinville,  Bocayuvà,  Blumenau  e  
systema nervoso, obrigando­nos  essa  manifestação  radiosa  da  Milhar..  tio  aU•••allol  "I. ••  ••  no...  Brusque,  estes  a  dinheiro  
ainda  ás  declarações,  ao  pa­ poesia  de  tons,  só  pode  ser  p.l%  como  no utr.nlll.lrol  No  Estreito:  92  lotes,  a  saber,  Ponta  do  leal,  Estrada  
gamento  de  alguma  multa  e  executada  com  prévio  alvará  geral  São  José  e  de  Biguassú.  

NOTE  BEM.  V.  S.  estando  em  atrazo  com  sua  casa  ouｾｾｦ｡ｲｾｾＱ＠ ､ｾｓｪｾｾｾｾｦＺ＠ ｾｾ［ｶｾ｣ｾｲｾｾ＠ ｾＺｧ､ｯｾ＠ ｣ｋｾｏｾｩｾ［ｾｾｳ￢ＺｲｩＧｨｩｾｾｾｾｾ［＠ ｾＺｾ＠ ｾｾｵＧＺＺ［ｾｾＬ＠ ｾｾＺ｡ｾＺ［ｾＬ＠ ca­I ｾｾｦ｡ｾＧＺＺＺＮｯ＠ ｾｾｲＡ･Ｚｏｾｩｾｏ＠ Ｚ｡ｾｲＺｾ＠ terreno  nas  Repartições  Publicas,  a  firma  poderá  adiantar- 
Torno  a  repetir:  a  políCia  só  Autorais  e horas em  determina­ ­ «O  sr.  commelleu  uma  Não  querem  saber  si  tenho  lhe  a  importancia  que  for  necessaria.  
serve  para  estragar  o  prazer  das!  infracção  punida  por  lei.  ul11a  entrevista nocturna,  si  al­ Compra e  venda de titulos  em  geral.  aceitam­se procurações  
de  viver!  *.*  ­«Mas agora  não ha  «mão».  guem  anda  doente  em  casa,  para cobranças de ALUOUEtS.  

Concluiu  a  tirada  de  desba­ ­ Não  paro  aqui  ainda.  sr.  gual·da.. .  si  sou  retardatario  a  um  «ren-
ro  relancenado  um  olhar  furi­ Vou  demonstrar  mais:  uma  ­ «E  o  sr.  desobedeceu  ao  dez­vous»  previamente  marca- A'V'S:t.A  •  ｃ Ｚ ｾａＮ＠  
bundo  em  volta,  como que  pro­ hora  da  madrugada.  As  ruas  primeiro  signall  do.  De  qualquer  maneira  es­  Ru.  Trai...  I.  t ­­ ｳＮｾＮ＠ ­­ Sala  D.  2· Tel.  15411
.:urando  um  contradictor.  estão  desertas  e para vehiculos  ­ «Mas eu  estava  com  preso  tragam  o  prazer,  obtigando­ 689)  ＶＰｶ Ｎ ＭｾＴ＠  

A  contradicção  veio  pela  não  existe  mais  mão  e  contra­ sa...  me  ­ sempre que me  ｵｾＱ  livre  ､ｏｉｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］ｾｾ ［Ｚ［Ｚ［［［［Ｚｾ

ｾｾｳｾｩｬ＠ ｳｾｲｾｾｩｴｾ＼ｬｾｾ･＠ ｾｾ ＺＺＺｆ･［ｴ［［ｾｩｾ＠ ｾｾ｡｡Ｇｲ･ｾｾ､ｾｮｩｬｾｾｾＳｾｾｾＨＩｵｮｾｾｾｾｴｬＺｾ＠ ｰｲｾ ｳ［ Ｎｅｕｶ｡ｾｾｾＺｨ･ｴｯｾｾｳｾ ｲ ＺＺｾ＠ = ｾｾｾｾｾ ｲ ｾｵＭ［Ｌ｡ ＰｾｾＹＺｾ･ｾ､Ｇｯ＠ ｾｾｾｯｾＺ＠ ｾｲｭｈｴｊｬＡｉｬＡｉｾｬｩｉｾｦｩｬｾ｀￭ＲｬｴＲｬ ｾｾ ｾ ＦＱ＠  
do  tundo  ｳｾｬｉｉｩＭ･Ｌ［Ｌ｣￼ｲｯ＠ do  Sil­ qUâlquer.  Atrayesso,  com  meu  Central!  turas  da  Directoria  de  vehi­I_ ..... n IIlIfninlS  e1•• ｊ ｾ ｉｬ｛Ｘｒ＠ dI!  mouelll  [t) 
lão..  Ainda  pallida  sob  os  cos­ auto,  determinado  trecho de  rua  . Sobe  o  guarda  n.o.  ｾ･ｵ＠ ｾ･Ｚ＠ culos, 'para  atlingir  ｾ＠ lugar  ne­ ..  ｬｉｉｉｦｉｩｪ＠ Ａｬｾ＠ li  11  111li  _I(
mellCOs  que  lhe  realçavam  a  01;'  praça.  De  ｲ･ｾ･ｮｴ･Ｌ＠ ｾｵ￧ｾ＠ o  hlculo,  que  ､･ｹｾ＠ dlrIjl'l!,  ate  a  cessarlO  e  que  dista  poucas  sYstem.. ｡ｾｵｳ Ｎ ｴｲｩ｡Ｍｯ ...  Jrabalhos  em COlc.h oarias deI
belleza  morna.  a  elegante  se­ tl'lllar  de  um  aplto.  Nao  lIgo  Central.  A  PoliCia  CIvIl.  para  centenas  de  metros,  ilndil  kilo­ C Cl  "  "  R  .  .  h  
nhora  interrompeu:  importancia.  Continúo.  Eis que  manter  a  autoridade  da  Policia  metros  e  mais  I<ilometros,  em  arlos  elfilSC  

­ O  sr.  commendador  está  tres  apitos  immobilizam  o  au­ fardada,  dá  carradas  de  rilzão  circuito  fechildol  11 P  "A ' R  J  ã  p.  t  44  
parodiando  um  promotor  publi­ tomovel.  Aperto  os  freios,  re­ ao  «grillo».  apprehende­me  a  5.­­ ­':­ .  ua  O  O  In 0-
ｾｯＬ＠ accusando  por dever  de  of­ trocedo  até  Junto  aI)  «!Fillo»  carta  de  cinesiphoro,  recolhe  (ContltUia na 3a. PQI/na) 111.  ｴ｛ｪＷｪｾｪＱｦＱＩｬｬｾｩｩｌｴｩｉｬｉＲｬ＠  
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ｾｾｅｾｭｾｓＭＳＭｮｩＭ｡Ｍ ｾ ｃｬＡｬｬＧｬ｡ｾｴｨｾ｡ｲＭｭｾﾷ Ｍ｡ＭＭＭＮ ｟ Ｍ ｡Ｍ ｾｾ｡ｰ ｩ Ｚ ｴ｡ ｬ ｾ ［ Ｌ＠ ］Ｍ］］Ｎ Ｎ＠ ­  ｾ ｉﾧｳｴ￣ｾ ､ ￩ ＭＭ Anno  NoJOＭＭ Ｍ Ｌ＠ Ｇ Ｎ ｾ ｾｾｾ (  Ｍ ＭＭ ＭＭＺＺ ＾ ｉｉｩｴＺ 'I ' ｐＡ･ｶｨｾ｡ｾｾ＠ ｰｾｲｰＮﾪｾ＠ ﾷ

.'  .,,1ｾ＠ ｾ｡＠ Ｈｬ｡ｰｩｴｾＺ＠ .A:C:  Pd'AL:.I  ,  , •.  ,  '  "  ｾｉｩＺ［ｾｾＱｴｾ ｍｾｾＸｚＰ Ｑ Ｑ Ｚ ｩｾ､［ｯｵｾｾｾｫｦｯｴｴｾ Ｘ ｣ＺｬｩｾＱｾＺＧ＠
r\  E  IN:CONf,UNDIVEL Na ｓｕａ Ｌ＠ ﾷ ｦｊｏＺｐｴｊＮＧ｛ａｒＱｄｄ ［ ￊ ｩ＠ ｾＮ＠ Ｂ＠ Ｂ＠ 10 8  artigos  para  hOtnlms. 
ti   BU8', I  Co•••iàebe  ｪＧ Ｌ ＮｾＮｷ ［ Ｚ ｊＧ ..qd· .'.;J.... a.. tml'aJa.G  , 'I '  ｾｬｉｖ＠ ｡ｬｴ ｾＩ＠ I 
ｾｾ ｴｩｩｬ［ｮ］ｬｩｩｩｩ［ｩｩｩｩ［［［［ｩｩ ［［￣ｩｩ［ｩ［ｾ［［ｩ

d  li  H  l.I:,  Empresa  Nacionai  ue  n8venação  mpcI8
li 

ｾ＠ Transporí.t:  rapido  dt'.  ｰ｡ ｳｾ ｡ｧ･￭ｴＧｏｳ＠ e  de  ｣ｃｬｲｧ｡ｾ＠ com  ús=  paquetes  .Carl  Iloepckcfj. .  >lAuna,.  e  ｣ｍ｡ｸｾ＠
" m,.  SIIII.I .1..1'1 ... 111. ' ..... 11.  IlIIrt.... fl,rlHIIIIIIII 
ｾ"'1ｬ＠
ｾ ｪ＠ Unha  Florianopolis­Rio  de  Linha SAo  Francilco  elea-
ｾ Ｎ＠ Jaueiro,  escaiando  por lta­ lando  pvr Itajahy
ｾ＠ jaby, S. Francisco  e  Santos 
ｲＬ［［ｾ＠
ｾ＠

I
ｅｾ＠ P"quflte Carl  ｈｬｉｾｫＬＮ＠ d1a  1 
ｾ Ｍ ＮＬＮ＠ P.!lquete alu.  dia  "  
ｾＬ ［ ＮＺｾ ..:  'Pllquete ClrllIto.ck•• d1&  lti  i ' !'I 'ii'.'  , f, ' ｍｏＧｩｾＧ＠  
(r'' ｐｾｱｵ･ｴ･＠ lIal.,  dia  23,' ') 
.i  Ｘｾｩ､｡Ｎ＠ 8 I hora  da  ｭ｡､ｲｵｾＮ＠ ＬＧｉｾｾM

E  b  dH  11)  ｡ｲｑｕｴｾ＠ •  ﾰＲｾＭＴｳｲ｢ｳＮ＠ pasdsa-
ｩ［ｾ＠ gelros a e  as  oras  as 
Ｚ ｾ＠ f:;allillr.ＮＧ｟ ｾＺＮ Ｚ vesperas  de  sabidas. 
­" 

A ｶｩｳｯＭｲｲｾｾＱ｣ｧ･ mruI!mM::Ia.de 

PASSAGENS:  Serlo­ IU!!l1didol  mediaDte  IprelelltaçaD  d.  . lIcltado  de  .leeiIUlE, 
npre"lmeDte  prohibido  ｬ･ｱｵｩｬｩｾｯ＠ de  p3"lgeDl  I  berdo. 

ORDENS  DE  EMBARQUES:  Par•• linha  de  F'polil  ­ Ri.,  lerlo  alteadid••  116 
Ú  12  heral  di  veopera  da  sahida  dOI  "porei  .C.I  Hoapc1te.  e  «A_. ,  Para  1i  linlul

ｾＮＩ＠ F'polia  ­S,  F.aDeilcoe  f'peli.  ­ LagDoa  até  ,. 12  bOIll  do  ､ｩｾ＠ d•••bida  do  npo  ·Mu· 
ＮＢ ｾＮ＠ P.ra  m.i.  i.formaçOee  com  o.  p,rplielariol 

..  hQ.  Coueibtliro  l!ar"., 11,  60 
CarIoa· fi o IIJ!tp cke  ｾＬＮ＠ A,ｉＢ

ｦｪｬｾｪｬﾺｐｾＬ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｊｲｾ ｇＡ ＮＱｉM  D   Ｎ｟＠ Ｎ＠ li_［ｲＮ｟ｾ｟ __ ｾ   ­-

A'  margem  da  I 
Const't  .  t  r"1IIl  r""  li!!!!!!!!!!'

1Uln e  eQ.qao
Falàndo  ã  S. Paulo  pê:lo  Ril-
ｴｲ［ｊＺ ｲ｜ｮｹ｡ｯｲ＠ ｾｯｾｾ｡ｾｾ｣ｬＧｩｾｾｯｮ､ｳ､ｬ Ｌ ｬＺｩｾｕ･ｱｩＬｮｕｉｾ･ｮＧｴＺｯｾ＠ IAtt､ｾｉｏ Ｇ ｟ ｮ Ｌ

ｾｾ :  u  u 

nova  Constituição  não póde ser 
inspirada  numa  seita  ou  num I  Ja'  Clle!!a,)O!t,m:=dogma,  nem  dominada  por  es-
freiro  pensamento  partidario», 

ｭＺｾｲｾｩｉｾｩｾｾｾｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠ ｉｾＺ＠ ｦｾｾｾＺ ｾ＠
se,  tres  dias  após,  quando  a 
commissão  dos  26  começasse 
ｾ ｲｯｦＡｾＺｾｩｾｯｮｾｾｾｾｾｦＺｾ｡ｬＮ､ｯ .. ante­

Nem  seria  de  esperar  que 

ｲｊ｡ｾＺｾｾＺ｡､ｾｾｵｾｾ､ＺＺｓｃｾｲｉｾｳｍｾｾ＠
gna procuraram impôr suascon-
vicções  mysticas  ou  religiosas, 
clamando  pelo  Todo  Poderoso 
num  documento  civico,  tão pro-
fano  quaDlo  a  época  materia-lista  que  atravessamos. 

Para  os que n'Elle crêem,  fatal 

ｾｾｾｾｾＡｾｴｾｮｲＡＺ､ｾｵＺ＠ ｾＺ｣ｾｦｾｾｾ･ｾ＠
centos  e  tantos  annos ­ como 
Deus­Homem,  ­ expulsava  os 
vendilhões  á  porta  do  Templo, 

ｾｾｾｾｾｾＺＺｩｾｾＧ＠ ｾｾｭｾｯｾｾｾｴｾｩｾＡｾＺ＠
justamente  no  seu  portic­ol 

Posfo  que possa parecer mau 

t:  ｾ＠ ＧＡＺ ｾｊ＠

f.b  Ｒｾ＠ hora. 

Linha  
FíorianopoUI 

Laguna  

Paquete  Mil.  
dia.  

2,  12,  17,  'Z1  

Saldall 

AI  22  bora. 

pllsllsgeiro.  (;  ｃｬｴｲｾｈｾ＠ é  feito  pelo 

• 

V'..lAN  O  REI  DOS 
LANÇA  PERfUMES 
'.  ­ " .  " 

fllHT ' O  CAMPEÃO  DOS
S

PERFUMADORE 
'. 

DUHR  marcas  ｾｦＧｬｬｬｰｲ･＠ preferidas 
pelos  seus  perfumes  e 

qualidade.
.t5)   21 

V.-

Epidemia do sarampo I  Nove SIlCUryS 
..­:;xx:- I  -

nuaria  incolume  seu  cyclo divi­ rampo  o  cilusador da  quase  10­ Essas  cobras  estão  já  hél 
no,  sem  o  dissabor  de  se  ver  talidade  das · mortes verificadas  dois  mesés  no  Jardim  Zoolo-
repudiado  até  pelos  que,  n'ElIe  e  que  foram em  numero  de  no­ gico  e  ate  agora  não  se  ali­
crendo,  não  se  atraveram  a  ve  criança:s.  mentaram.  Rec'usilm  qualquer 
enfrentar,  com  a  convi­cção  de  especie  de  alimento,  não  ha-
sua  fé,  a  rigidez  de' principios '  ­ ­­­­ ｾ vendo,  por  isso,  esperanças  . 
dos  alheus  e,  com. estes,  vota­ _ .  .  de  conservá­Ias  vivas.  .'  ' 
ram  pelo  banimento  de 'DeU<5 I  .  ｐ｡ｲ｡､ｯｾｯ＿＠ Na?  Quantos!dos  Foi  feita,  na  8exta­feira,  pe­

Nesse ponto, como em outros,  nove,  nao  sabIam,  a  'prlore,  ranle  numerosos  Irequetadores 
talvez  o  chamado espirito  revo­que  a  presença  de  ,?eus  na  do.  parque,  a  mudança  dos 
lucionario  não  demonslrou  a  magna  Carbil  lhes  serIa.moles­ repUs,  que.  embora  não  sendo 
evoluçóo  de  ·idéas  com  o  vic'  ta  e,  por  ella  votando,  fIcaram ,  venenosos,  apresentam  perigo 
torioso  movimento  de  outubro Ide  um  modo  e  de outro,  bem  pela  sua  formidilvel  fôrçll  con-
de  1930,  com  sua  consciencia,  pelo  re­ trictora. 

Deu­nos,  por  exemplo,  idéa I pudio  ｾｵ･＠ desejavam  e  pela ap,  J5l'""=ｾｾｾＭＺＺｾ］ＭＺ］｣］ＺＺＭ］］Ｍ］･ＺＺｩｉＱｉｪｬ］］ｾＺＭＺＺ '11_........  Ｎ＠ ::: 
muito  cOlfstlvadora da  prova ' pareõlcla  cltrlstli de  seus volos? !li,  ! . 
muito  em  desuso  dos  nove  (os !· . Um  b?m  ｾｲｧｵｭ･ｮｴｯ＠ ｰ｡ｾ｡＠ ｵｾ｡＠ Í}  Ghap2DS  RlIli';Z''' '1 
nove  votos  favoraveis  11  Deus) . futura  hlstorrlr.  E,  uma  hlstorra  •  Só  I  ClPlTIL.·  . 
na  arilhmelica  religiosa  pre­ sempre  narra  se  em  contos...  i  na casa  3.P 
tonstituclonlll; ,  :  .  I  Sire Dôme ｾｅＳＧｅＳｅＳｅＺＺｩｴｅＳｴｅＳＮＬＮ Ｇ＠

P?  Dlr. . ·1"\' ' ｑ ｉ［ｊＮｾ ｬ ｃｩｲ｣ｵｮ Ｘ＠ ｲｩ ｾ￣ｯ＠ de  rlenri,  digo:  ｊ ｦＩ ｾ￩＠ ｔｾ￩ｨｩｾ［＠ ｾ ･Ｇ0 ＿1N'  .  UI-\-EI ft  éBecrutJâmeutij  Ｌ＠ ｲ｡ｬｾｯＬ＠ ｦｬｬｨｾ＠ de  Dtlflno João  Tci;-

Ｇ Ｍｾ Ｇ Ｍ -Ｌ Ｍ ＬｾD FＱＬ＠ ｾ Ｇ＠ u' 
r.  ＱｾｾＺＧＺｾｃｃｴ＠

lu JtIj'(PIIIi'Ltl 
(sobrado) 

1-
Da 10 ú " 2 ,  das 14 4s  

17 horas  
J2P  

Or.  DlIlII_'­':LM.I. 

Conlultal 'medlelll  dai  10 
Ú  12  e  dlll  11  41  5,  4  rua 
Jo&o  PlDto,  13  (Iob),  Prat!o 
oa  qualquer exame de La 
boratorto  pará  ･ｬｵｯｬ､｡￧ａｾ＠

de  dfagooltlco 

. 

Or.  BUU:••  "I". 
Conlultorfo  A  RUII  JoAo ' 

ｾＺＧＺ｡ n'l  ＱｾｾＨｉＰＳ｢ＩｨｾＺＺｾｾ＠

II 
tarde.  AOI"pObrei'  .:...  Con-
sultal  no  Ho.pltal  de  C.' 

'  Id  d  Ú  8  h 

r  ad:' manhl,.oru 

: 

flvi­n··o" .  n"2·,  ld';  ' DorvalMelchiades dtSouza Silvestre  Pires;  Antonio,  filho 
U  .  L.  U  •  'Pres,da Jun 'a de Alistamenló  de  Francisco  Manoel  da  SiI-

, 3.1 B:  I.  I.  C.  veira;  Nei,  filho. de  Hci!or  Pin­
ｄ･ｬ･ｮｴｯｲ､￩ Ｎ＠ ｧｾ｡ｮ､･ ﾷ＠ n6meio :  .  RodQlfo,  fillto  de  Elcsbllo  Mo'  lo  da  Luz  e  SIlva:  ｄｉｾｧ･ｮ･ｳＬ

de premios nas 'ExpollÇlles clas. ·  reira  da  SIlvá'  Acidino  filho  de  hlho  de SecunellOo  FranCISco  da 
sieas  ､ｾ･ｓｾｩ･ｾｾｲ｣ｾｾｾＺＺﾷｲｬｮ･ｮＭ Otaviano  Aniqnio  ｌｾ｢ ｯ ［＠ Luiz,  ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ João,  filh?  de  José  ｾｮＭ

Criador  das  seguintell  ｲｾ￧｡ｳＺ Ifilh'o  . Luiz OalicioH:  Clemente,  tORla  de  Sou,za,  ｾ｡ｮ ＨＩ ･ｬＮ＠ frlh!)Plymouth·Rock  brancas ' e bar_ o  filho  dede  Francisco  Antonio  Mar.  de  José  dos,  Sant,os,  André!  ir' 
radas,  Olgailtés  pretas'de  ｊ･ￍＧｾ Ｚ＠ tinsi  AÍldré,  filho  de  André Cor­ lho  de  Mltla  LUlza  da  SIlva. 
sey,  ROdcs:/sland­:Reil;  Otj1ln­ siaode  Magalhães;  Sebastião,  .  ,13  B.  C.  . 
gton Amarell&, Legornes Rranca'  filho .de  Ritá  Maria  Cordeiro da  Mano,  fIlha  de  João  Prrmc-
de  alia  po!tura;  PcrClsbrancos '  Silva;  Raul, ' fllho  de  José  Comi·  rino  Bastos;  Raul,  frlflO  ,de  ｾ･Ｍ

HOllandeses  'I choh;  Licinio,  filho  de  Joaquim  raflm .Savcura;  Alvaro, hl\10  de
Vende  ovo$,  frangos  e  ｲ･ｰｾｯＭ

;ducioresque v.IOrlum de  50 oro 
no minimo  as  ｶｾｳ｡ｳ Ｌ＠ ｣ｲｩｾ￧ｯ･ｳＮ＠

ｎｯＱＮＺ･ｳｰｾｾｾｾＺＺｯ ･ｃＺ･ｇＡｾｾｾ･

I   som08  diltribuldores.  
Correspondencla:

A.   Mourllo  &:  Campcs 
Caixa  Postal,  118  ,

I  '  .  . ,. , 
I 

LEGHORNS " 
1"Rn ••r••' R'.I. I. •• 
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O  sarampo,  terrivel  ceifeiro  No  dia  19,  pela  manhã,  foi 
architecto  quem  se  derrube  pe­ de vidas  ｩｮｦｾｮｴｩｳＬＮ＠ está  gras­ inaugurado  · Jardim  ｺｯｯｬｯＭｉｾ［］］ｾ ｾｾｾｾｾ ］ｾｾ｟no  Ｎ＠ Ｎ＠
la  base,  o  grande  obreiro  ape­ sando  ｣ｾｭ＠ mlenslda,de  regu­ gico,  do  Rio.  um  novo  Ser­ E  .. ｾ .. ｬ｡｢ｾｬ･￩ￚｄ｣ｩ￺ｴ｣ｩ Ｇ＠ com 
nas se podeni /asiimar dos iilha­ lar na  cldade  de  ＡＡ｡ｾ｡ｨｹ＠ e ar­I penturio,  ilmplo,  de  72  metros  m  ·ÍDerci.1  lia  em  I. reli-
beis  operarios  que  o  serviam,  redores,  ｣ｾｵｳ｡ｮ､ｯ＠ n,ao  peque­ quadrados,  para  viveiro .  de  dellcia;  deye  V: S:  eVitar  . ' perda 
Pois  que.  si  chamado  não  fõ­ na  . quantrdade  de  IIlnocentes  nove  enormes sucurys,  de  tempo.  ":Perder' tempO' 00  i.i. 
ra  a  emprestar  seu  nome  ao  vichmlls,  Uma  dellas  mede  sete  me  18­10  iaatilmerite"'hoje  . em  di..  i 
Estatuto  da  terra  de  Sanla  Pelo  elevado  numero  de  se­ tros  de  comprimento  e  foi  ca­ .'ar perdoillclo  ｾ＠ i"ia.lldo  o  ...i. 
Cruz,  o  Criador  de  todas  ilS  ｰｵｬｴ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠ ,Infanris  effectua­ çada  pelos  soldados  do  70  B,  palpilaate  •··••ir.dei  f.éíor  'da  tid. 
c o u S  iI  s,  respeitado  pelos' dos,  ｮｾ＠ u/ltma.  .semana,  no  C,  nas  proXimidades  de  Cam­ ,",atUa,  "  " 
que  o  desconhecem,  não  mo­ cemlterro  mumcrpa!,  póde­se  po  Grande,  em  Mato  Orosso  Com  o  .ccreteimo · ele '  ilp. 
lestado  pelos  que  o  não  adml­ constatar  da  graVIdade  ｾｯ＠ Pesa  o  monstruoso  reptil  mil  m.  1IIIi"  luii  'C!IIita  ｩｄ･ｊｉｉＮｾ＠ te  .-
tem  e  amado  por  quantos  O  mal"  ｑｕｩｬ Ｎ ｳｾｴｯ､ｯｳＮ＠ <sem  assls­ 120  kilos,  Outra  serpenle  de  r'  V.  S.  amplamente  ｲ￩ｃｏｭｰ､ｬｬＢｾ Ｇ＠
invocam  em .seus  momentos.de  ｴｾｮ｣ｬ｡＠ mé?lca,  pode:se,  entre­ grandes  dimensões  ali  existen­ cio  teado  ao  nla  'leíaii:e ' 1im  ' têIe­­' 
angustia  ou'  de .duvida,. conti­ tanlo,  afflrmar  ter  SIdo  o  sa­ te  foi  capturada  no  Amazonas.  ｾ .u\oliriaIiCo'  ·· .. r 

. lugares  nas  6ullimllsex-
posições t!1vicolas  realiza-
d.tIs  em  Santa  Catharina.
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_ 

Prof.  Jardim 
para  exame  de  admissAo 
80  lo,  aODO  gymU'lll!llal.l  · 
S6.. ila  LI.. ,......  . 

Rua  Tiradent€s  . 

,  • 

.  Ｑｾ［ｾｲ｣ｾｲｾｲｭｊｾｬ､ｏｎＱｾｾｾｾＺ｣ｾ｡Ｚｾｾｾ＠
,li Z.I.  'lIll1·'crilliÍllliill  e mar,  f,lho 'de  Manoel Br.anco; José

'11.11. iI. ﾷ ＱＱＱＱＡＡＮＮ･ｾｬｩｍｬｬｬｬ｡ｲ＠ ｉ ｬｾｾｾｬｾｾｾ｡ＺｧＡｾｾｾＺｻＡｅ｡ｾｾＺＡＮｾｾｾｾｾ＠
.EDITAL  DE  CONVOCAÇA01EsPindola  ｓｾ｢ｩｮＰ［＠ Leopoldo,  li. 
I  .  DE SORTEADOS  •  lho  de  Joao  Atanasio  'da CoSt2;I Dorval  Melchl.­des 'de  Sl.;uza,  Manoel"  ,  filho  de  Pocidonio 
presidente da Junta de Alistamen­ Oregorio  Alves;  A'maral,  filho 
to  Militar.  de  Fernando  Coulinht ;  Arman­

Faz  saber  que  faram  sortea·  do,  filho  de  Ｏｾ｡ｵｬ＠ Pc:rcira:  Mil­
dos  p.ra  o  ser1llço  do  Exercito,  ton,  filhO .  .de  Francisco  Rodri-
n1  mês  de  muço do  ano  pas·  gl!es  ｍ｡ｲＨｲｮｾ［＠ João,  f.lho  ｾ･＠ Dd-
sado,  nesta  Capital,  ,na  10a.  C.  ｭｾｮＡｲＰｾ＠ ｅＢ ＼ ｾｵ［＠ J05e,  hlho  de 
R.  os  cidadãos  abaixo  cons·  Vlrglmo  Marllns  Dutra;  Oeral-
tantes  e  designados  para  servi·  do,  filho  de  ｊｯｾ￩＠ M3rcclino  da 
rem  Da  33.  B  I.  A,  C.,  e  13,0  Costa;  João,  Iilho  de  Domingos
B.  C.,  aquartelados  nesta  Ca·  Plerri;  AntoniCJ,  filho  ele  Ma-

!pitAI  e  cidade  de  Jolnville,  os  noel, Espiridião  da .Silva;  ｆ｡ｵｾＭ
ｉｾｧ｡Ｚ＠ ｾｶｾｾｯ｡ｾｾｩｉ＠ ｡ｾｾ･ｳｾｾｴｲｾｾｮｾｾ＠ ｾｾＧｩｲＡｬｬｨｃ｡｢ｾｾ ［＠ ｦｧ［ｾｾｾｳｦｩｬｾｾ＠ ｏｾ［＠
ano na  deJegaci&  da  L. Zooa  de  Manoel  ｃｯｮｾｴ｡ｮ｣ｩｯ＠ Vieira;h  Na­
Recrulamento,  e os que  nlIo  o  fi, po!ello,  filhOo  ､ｾＮ＠ Je>ão  Are  anjo 
zerem,  ficarllo  sujeitos  h  penas  ｐｾｬｸｏｴｯ［＠ taclllO,  h/lro de  Bel-
estabelecidas  nos  regulamentos  f!1l1a  Boaventura  Duarte;  João, 
militares  e  Codiga  Penal  do  E.  hlho  de  ｃｾｬｳｯ＠ ｾｉ･ｮ｣｡ｲ＠ de  B,ri-
xército.  .E  para  que  chegue  ao  lo;  Z,a.:harlas,  filho  de  Joaquim 
conhecimento  de  todos,  lavrei  o  Candldo  Salu.sl!e;  Euclides,  fi-
presente  edital,  que será  r.fixado  lho  de  E/pldlo  G.:: nçalves  da 
nos  lugares  de  costume  e  pu'  Luz;  . João,  ｦＡｾｨｯ＠ de  ｾｲｮ･Ｚｴｯ＠

ｾｉｩｾｾｾｾ｡ｾｾｾｾｲ［Ｌ･ｮｾｾ＠ ｬｾ｡ｬＧｊ｡ｮ･ｩｲｯ＠ ｾｲｾｾ｣ｾｾ｣ ｅｾｾＨｪｾＯｶ｡ｩｵｳｾｾＧｾｉｾｶ｡､ｾ＠
­­­­011 de  1934.  Me/o;  João,  filho  de  Policarpo
'

'fisgo  da  Fonseca;  Arnaido,  Íi­ fiaücõ,co  Tura::!. ' . 
lho  de  Ouilherme  Beltr3mi;  Oe  João A/lilldo de B,Wo
raldioo;  fiflio  de  Milita0  Fran­ 2°,  Tte.  Delegado  da  I".  zona, 
cisco  ｖｩ･ｾｲ｡［＠ Heorique,  filho  de  50)  7 V,  ­ 2 
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DA  HISTOfUA  DO BRASIL 
Ao  tempo  do  EscrclVidõo  opplica- 
vo ·se  o  101  Freio  de  Negro,  para  
evitar  que  os  pç,bres  escravos  50  

dessem  00  vicio  de  comer  terra.  
Esse  vicio,  commum  apenos  00$  

preguiçosos,  ero,  no  opinião  ｣ｲｾＬ･ｬ＠  

do,  senho,es,  umo  simples  manha  de  negro  vadio,  com  ;)  
fila  de odoecer  poro  não  trabalhar,  Porém tonto  o vicie,  de  
'comer  ferra  como  a  preguiço,  eram  symptomas  do  Opiic .. 
çõo ­ frequente até hoje enlre os  trobalhodore5  d"  campc.­ . 
Com  a  lei  de  13  de  Moia,  as  victimas  da  escravidão  se  li · 

. bertarom da tyranio  dos  homens,  mas  o  Necato;  con!inVOJ'J 
até nosso, dias o  fazer  dos  Brasi!eiros 

"­'­:..:  os  Escravos  do  Opilação 

Contra  aslo  doença, porém,  exble  um  remedio  sclvodor:  O 

Néo­Necatorino  Merck  (producro  allem30)  que  ｾＧ［ｲ｡＠ corno 
pletomente  o  Opilação.  ｲ･ ｾ ｴｩｬｵ ｩｬＱ ､ｯ＠ 00  Opilaclo  a  energia 

. e  a  boa  dispo.ição  paro  trabalhar. 

ﾷ Ｇﾷ ｎｅｏ Ｎ ｾｎｅｃａｔｏｒｉｎａ＠
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ａｾＹ＠ 9V9. ｆ｡ＲｴｾｩｶＮｾｾｩｶｾｾ ｾ＠ .. ｾ ｶｩ ｡ ｩ ｾ ｶｾ＠
.  O  ·  ｾ＠ f'  avisa  Que  acab,l  de  organizar  uma  secção  de ;PWonutTbl  'ETEIft  111101,  possuindo  entre muitos os sei'uin-

ｰｾ amacia  e  ronarl8  a e  tes:  ｾ￴ｲｯ＠ contra  batedeira  ou  CilnSllço  ､ｾｳ ﾷ ｰｬＩｲ｣ｯｳＮ＠ Ｇ＠ ｾ￵ｴｯ＠ contra  1r4 1rolllho.  vac.clna  contra  o  carbunculoa  •  H  symptumfltic..'  ou  ｄ･｣［ｴｾ＠ dd  ｭＮＱｮａｱｵ･ｬｲ｡ Ｎ＠ ｾｯｲＹ＠ ·.c'oMtra  aphtosa  (lebre),  ｅｭ ｢ ｲｯ ｾ｣Ｔ ｯ＠ Royal.  pIlulu  ｾｏ ｟ ｦ［ｾｏＭ
dica  Bucha.  sai  de Gluuuer  liiati:1­Carrüpatos.  etc  Seíingas  ｜Ｇ･ｴ･ｲｴｮ｡ｮ｡ｾＬ＠ soro  ant!cphUllco  Ｈ｣ｯｮｴｲｾ •.  ｭｯｲ､ｾ､ｵｲ＿ｳ＠ de  cobras' .  Avia  Qualquer  .6rmulu  

.  para  <>  tralamento  de 'animais  e  aceita  encommendils  de ' productos ' vetertn'artos  'naClonalS 'OU  'estran2:eiros.  
1\231  . RUI '­TRIJINO  8  ­­­ó; >_  ·  t', .. ,·FliORIIIOPOLlS  

APASiAo Estado 
Diario Vespertino 

Sem llgoç6es polltlttU 

Redactores:  
GUSTAVO  NEVES  
TITO  CARVALHO  

CASSIO  ABREU  

R': llacçl1o c  Ofliclnas  â  
rUtl  Jol1o  Pinto  n .  13  

Tel!'.  l022­Cx, postal 139 

ｾｓｓｴｏｎａｔｕｒａｓ＠

Na Capital:
Annu  35$000 
Sem ('.:1\ re  18$000 
Trlrr·.'"tre  10$000  , 
Mês  4$000  
Num'O'ro  ｡ｾｵｬｬｯ＠ $200  

No Infe,to, : 
Anno  40$000  a hygiene di) [)occa. pob.  
ｓ･ｭ｜ Ｇ ｾｬｲ･＠ 22$000  além elritar a CilJ'ie do.s dentes, 
Trimestre  12$000  dcsinfecta c ;cfrc.sca /J  L10CCll. ･ＮＧｾ＠  

､ｵｲ･ｾ＠ ｡ｾ＠ oengh'a! ,comhate Q ｭ￡ｾ  Aouuncio8  mediante  halito ｾ＠ evita (!s pedras.contracto. 

Os  originais,  mesmo  nlio  
publicados,  nno  serl10  Põl,clal:­Violentos  fOcosele­, viziiiharcidadeii­"'Miúidamos  

devolvidos.  ctricos  foram  dirigidos,  pelos  bloquear  todos  os  pontos  de  
peritos.  sôbre  os  lugales  que  vigia  nas  estradas  de rodagem.  

A  dlrccçlio  n!!.o  sc res'  acharam  convenientes e  as  má­ Fornet.emos,  'no  mesmo  dia .de ;  
ponsabillza  pelos  con- chinas  photographicas  traba·  roubo,centenilsde photographlas I'

Empregae,  pois,  S ......  
ceitos emiUid06 DOB   Iharam  sem  descanço.  Um  ho·  a  todas  as  Delegacias  e . .  ｾ＠ o  PANIFICADORES, ASartigos  assignudoB.   menzinho  mirrado,  com  uma  resto  foi  faci!.  

lentidão  exasperadora,  foi  dei­ O  ladrão  foi  preso,  seus ;   INSUPERAVEIS:...­­­­­­­­...,; tando  um  pó  branco  no  canto  haveres ilpprendid.os e concluiu­ i  ,
da  mesa.  Depois soprou  leve·  se  tudo,  Cumpramos  com  o I  FARINHASEstraga .. Prazeres   mente  e,  fazendo  um  signal  ao  'nosso  dever,  nada  mais.  
photographo  policial,  apontou  Ocomm, Boaventura  foi  OU­!  

_  para  uma  impressão  digital  vindo  aquella  rapida descripção i  
(COI/c/usoo) deixada  pelos amigos do ",lheio.  de  formidavel  trabalho  de  in­I  ­NACIONAL  
­ Decididamente,  meus  se­ _  O  sr.  entregará  amanhã  vestigações  qúe  movimentara,  

nhores  e  senhoras.  a  políCia  a  reladío  das  joias  ronDadas  com  o  machinarlo'  perfeito,  NACIONAL  
surgiu  para  estragar  o  prazer  e  do  dinheiro  que  o  cofre  con  toda  uma  õrganiz.açáo.  Pare- 
de  todos.  E  com  isso  desejo  tinha,  ­ disse  o  delegado  ao  ceu­lhe  v.êr  os  pesqüisadores  
a  todos  as  boas  noites.  Es·  comm.  Boaventura,  que  obser­ á  procura  da  ficha  dactylos·  
tou  com  o  ligado  alterado,  vava  o  trabalho  policial,  rapi­ copica.  os  photogniphos  a  re- 
graças exclusivamente  á  «agra­ do,  preciso,  productor.  ­ Pelo  velar chapas  e  tirar ' centenas   Representante  nesta  pI'aça:  11'ê S.  Ulysséadavel»  surpresa  de  ha  pouco.  nosso  lado  começaremos  desde  d",  'copias ' os  telegraphistas  em 

O  commendador  Boaven!ura  iá as investigações.  Buscaremos  communicação  com'  as  Dele·'  Rua  Conselheiro  Malra,  ＷＰｾ Tel. ·aúl.  n,_._I_.4.:.39::......____=_ 
depois  de  receber  o  chapeo  e  nos  escaninhos  Vucetich,  do  gacias  do  Interior, ' os  postos  ｾｾｊｉｩ ｾ Ｌ＠
o  sobretudo  na  ｰｯｲｴ｡ｲｩｾＬ＠ sa­ Serviço  de  lndentificação,  a  fi· Inas'  estradas  de .rodagem  fica·  "  _  
hi';J  á  r.ua  ､ｩｾｩｧｩｮｾｯＭｳ･＠ a  ｾｲｯＭ cha  dacliloscopica  do  indiv!­ rem._alerta ..  ｾｯｭ＠ Ｎ＠ a.  communi­ ,.  SANGUE!  SANGUE!  SANGUE!  OrlaRlzaçil  lIe  •••ell  M.  li rlrll  I  ell.  
pna  resmdencla,  s.lta  em  bairro  duo  que,  desastradamente.  dei'  caçüo,  d. ezené.S  de  mspectores, 
aristocratico.  fOI  andando  a  xou  sua  «assignalura»  neste  nos  quatro  pontos  cardeais  do 

SANGU[N Ol  A Economizadora  do  Lar 
pé,  para  si  melhorava  e  a  indagar,  amplas  Inrormações  sobre  este  grande SYS-ver  canto  de mesa. Depois veremos.  Estado,  pesquisar,  Dê se 
cosinhava  a  raiva  que  lhe  ia  _  Eu  peço,  sr.  Delegado. \observar, . farejar  uma  pista  e  DE  pelo  83  010 MA  COOPERATIVISMO  quol  da  popu· 
no  inlimo.  •  ..  que  façam  o  possivel  para  re­ \finalmente  a  prisão  de  ｡ｵ､ｾｾ＠ _  lação  . Inglesa.  é  proprietarls de SUAS  CASAS.  E'  

Chegando  a  ret>:ldencla  no­ ｨ｡ｾ･ｲ＠ o  que  ':fie  fo i  ｲｯｾｨ｡､ｯ Ｌ＠ Ｎ＠ cioso.  ｾ｡ｴｵｮｯＮ＠ ,a  ｾｰｰｲ･･ｮｳ￼ｯ＠ Ｈｆｯｲｬｬｵｬｾ＠ ｾｉ･ｭ｡Ｉ＠ a  unica  do  Brasil  que  alem  de  adoptar  o  mesmo 
tou  com  verdadeIro  pasmo  EXIstem,  na  mlllha  colleçao  de  das  10las  e  , dinheIros,  o  ie­ Unico  que lev.ta  a  TUBER'   de Buas congeneres, realizaSYSTEMA  de  PONTOS '
que  a  porta  estava  encostada.  joias.  umas  de  raro  valor  ar·  gresso  da  caravana,  a  com­ . CULOSe. Com  o seu  uso no   aalnds  SORTEIOS.  Dirijam se  vrANNA  8<  elA.

Entrou  circumspecto.  accen·  tistico  e  verdadeiras  recorda·  Inuhicaçáo"'do') facto  consuni ­ fim  de  20  dias,  nota'se;  rua   .110á  ｃｏｄｾ･ｬｨ･ｩｲｯ＠ Marr&  ｮｾ＠ 122  ou  .SaUlo 
deu  a  luz.  d.o  «hall,>,  pene  ç1ies  de  familia.  Eu  me  recom·  ｭ｡､ｯ ｾ＠ Ｇ＠ TOdo  ｾＵｓ･ Ｇ＠ enorme  ｴｲｾＭ l' _  levanlamento geral  Chico  á:rua  Fellpplo'  Schmldt. 9  
trou  na  ｢ｬ｢ｬｾｯｴｨ･｣｡＠ ao  lado  mendo  aos  ｳ･ｬＱｨｯｲ･ｳｾ＠ balho  custilra  a  sua  bolsa  ｾＱＱｉＭ das lorças  e  volla immedia-
e  deu  um  grito:  o  cofre  es­ _  Pode  ficar  tranquillo  ­ camenté  50$000  ' para  o  sello  ta  do  appetite;   FLORlANOPOL/S 
tava  ｡ｲｲｯｾ｢｡､ｯＬ＠ as  ｧ｡ｶ･ｴｾｳ＠ respondeu  o  delegado.  ­ A  de documentos  de  entrega  de  2'.. Desapparecimenlo por  737)  30V­22  
da  secretarra  aber!as,  ｰｾｰ･ｬｳ＠ policia  existe  para  dar  caça  valores.  .  complelo  das  dôres  de  ca.  
･ｾｰ｡ｬｨ｡､ｯｾ＠ pelo  ｣ｨ｡ｯ ｾ＠ ｊｏｉｾｓ＠ e  aos  delinquentes  e  pura  repri­ Sahiu  alegre  e  tonto  ao mes­ beça,  insomnia  e  nervosis.  
dmhelro  tmham  ､･ｳ｡ｰｰ｡ｾ･｣ｬ､ｯＮ＠ mir  a  criminal idade  em  todas  mo  tempo,alagando  a ·maleta.  mo.  na  loterialembrou  que  possula  um  as  suas  manifes!ações.  Unica­ onde  guardava  sua  fortuna  que  l'­Combate  radical  da  
apito  para  qualquer  e,!,ergen­ mente  para isto é ｱｾ･Ｎ＠ ･ｸｩｳｴｩｭｯｾＮ＠ tanto  perclitara;.  ,  depressão nervosa e do em.  a  .''''flCta  ••,..·h "te  • llQUDA.  .lDrcmI.......  ......  

•  lIOl\'fCUlIl  Fonro:"tA.  r  nucmA.D&.  0rttac.aM0... pe"  "ta  ..cla  e,  celere,  ｾｯｲｲ･ｵ＠ a  p.orta,  E  quando  a  poliCia  se  retr­ .  *  *  magrecimenlo  de  ambos os   61  QM  ,..a. ....rtnI  Ma  .....c...lm....  ... ...". fIM  

meltendo  o  obtec.to  provlden­ rou,  deixando  o  comm.  Boü ­ Dias  depOis  dos  faelos  oc· .  sexos; 
ｾ＠ UIQ  ,ua  

ｮｰ･ｲｬｾＱ｡＠ todM  \'Odt.  PIIbIr  _  IIln1I  .. pc,"  ...  ••  ..  
M..!dI  1ft  t  "  ..  _  ..o....  ,"".,.... . CRAna 

cial  entre  os  lablOs  ､･ｳ｣･ｲｲｾＭ ventura  no  meio  da  bibHotheca.  corridos,  emquanto  pelas  me­ 4  _  Augmenlo  de  peso  ' ''0  SEUREOO  Dj  roRllINA....  ...,. ..  .UIs"''''  .,..,..  •  
•  taM.  OI1,rIM.  ­ ,  •  •  'AK.cnAJtO  "lJ'Cl  ­ ti......... :l  . dos  e  tremulos.  soprand?  sll·  ainda  pasmo,  elle  monologou.  sas .  do  clube  grupos  de  ,so·  variando' de  1  a  õ  kilos;  Q,..L  Uk.rt  H'1.  ­ .......  (...  , .. .­ (IcHbUca  'ti.....  

vos  .desesperadores.  Mmuto.s  com  seus  botões,  lembrando  a  cios'  deliciavllm·se  com  "'m  O  CANCER  pódc'sc evi.  
､ｾｰｯｬｳ＠ accorrJa  o  ｧｵ｡ｲｾ｡＠ CI­ ultima  p.hrase  do  delegado,:  poker  h?nesto  . ｯｾ＠ um  «kun­ lar  porque é  produzido pe­ ＮｉＬＺ｜］］］］］］］］］ｾ＠ .i""'=====­...........ｾｉ＠  
ｶｾＱ＠ de  ｾｯｮ､｡＠ pelas  ｡ｾｬ｡｣･ｮＭ ­ Sera.  que  o  homem  a.dvl ·  kan»  dlsputadlsslmo,  ･ｾｮｱ Ｎ ｵ｡ｮＭ la accumulac;ilo  do  pclassio  
clas.  Amda  nada  refeIto  da  nhou  aqUlllo  que  eu  contei  no  to  üs  senhoras  eleganllsslmas  em  determinado  logar  do  
dolorosa  surpresa  o  Commen­ clube?  falavam  mal  da 'vida  alheia,  o  organismo.  
dador  Boaventura  narr,:lU,  suc­ ***  comm.  BoaventurCl, 'sentado  na  O  caldo  dlssolve,o potas­  Skating  Golf  Girls  Salão Ehte 
cintamente,  o  ｳｾ｣｣･､ｬ､ｯ Ｎ＠ O  Passados dois  dias.  o  comm.  mesmissimü  poltrona  de  onde  sio.  O  Sanguenol  contém  
guarda.  ｡ｰｰｲｯｸｬｾ｡ｮ､ｯＭｳ･＠ .do  Boaventura  foi  ｣ｾ｡ｭ｡､ｯＮ＠ de  atirara  ünathemas  nontra  a  1'0'  Caldo  e  assim  sendo  evita  
post,e,  onde  haVIa  uma  .calxa  urgencia,  á  Delegacia  do  Rou­ licia,  entre  uma  e . outra  nu·  o  Cancer   Manicure,  ondulações16­8uB  laia  Pllta­16  a mareeI  e a  agua,de  ferro,  ｣ｯｭｭｵｮｩ｣ｾｵＭｳ･＠ ｾｯｭ＠ bos.  O.  delegado '  exhib}u ­lhe  vem  azul  que  ' ｾｴｩｲ｡ｶ｡＠ pelo  ar,  O  ｓ｡ｮｧｾ･ｮｯｬ＠ é uma gran-
a  Central  da  PoliCIa.  .Cmco  uma  serre  de  pedras  preCIOsas,  sugando·a  de'­1olro  havana,pon­ ' de  descoberta  scientifica.­ cortes decabellos, mas- 
minutos  dep?is  a  llerC;la  de  de  ouros,  platinas,  e  uns  ma­ fiCicava  aos  a,!,igos  que  , ou­ Opinião do  dr. Manoel. Soa.  Todos  os  dias  a  sagens,  depilação  das  
carro  do  crIme  ünnunClava  a  ços  de  cedulas  de  grosso talhe.  viam  em  silenCIO  :  res  de  Castro.  t'  d  I 9 h   sobrancelhas.chegada da  autoridade de plan­ lmmediatamente  reco n heceu  . :­:­Não  ha  coisa  mais  per­ par  li'  as  oras  
tão.  Por  causa  das  dúvidas  seus  haveres  e ' um  largo' ·'sor':­ feitil  ao' ·que J• a, ｾｴｩｈｴＺｩ￠Ｎ＠ Nin·  ｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾ 111   Ondulaç/lo.pefmanente 35$000 a  casa  foi  cercada  por  ins­ riso  de  satisfação  fendeu'lhe  ü  guem  póde  fazer  uma  idéa  do ｾ＠ ｾＭＭ Ｍ VÃO VEE!  
peclores,  uma  busca  rigorosil  bocca  de  uma  orelha  a  ｯｵｴｲ｡ｾ＠ qJ.!e  venha  a ser  . 0': Dpparelha­1  ______  A mulher chlc, demonstran- 
f?i  ､ｃｬ､ｾ＠ no  interior  do  pre­ .  ­:­ Aqui  está. tudo.  'quanto  '\I_en.to  ,  ｾ￳Ｑｩ､ｾｬ ｩ＠ Ｚ＠ ESsa  ｩｮｾｴｩｴｵｩＭ ｾ＠ Ｎ＠ ｍｄｌｅｓｔｬｉｾ＠ DE  SEIIHORIS  do  o  seugôsto  «raHlné·  dá 
dlO,  o  forro  e  o  telhado  foram  tiraram  de sua resldencla, ­ co­ çao  SOCial  e  a  garanha  da , ·  R C ES  PARTO l'  •  prelerenoiasempre 80SALlo  
minuciosamente  vasculhados  meçou  o ' delegado. ·'­· Oraças':á  ﾷ ｳＧｯ｣Ｑ･､｡ｴｬ･ ｾ ｬ Ｂﾷ ￩ ﾷ＠ ﾷ ﾷＢ ｡＠ '1!'IIarda  'dos :"  OPE  A  e  "  ÉLITI!.  que  possue  pessoal  
assIm  como  o  porão,  o  quin·  simples  impressão  digital,  C'lI1­ nossos  ha'v.eres,a  pl'otectora  Dr..Aurelio Rot% competente  'e  dispõe  das Au  Grallplaqnet
tal  e  o  jardim.  Rapidos  E:  si­ seguimos  apanhar'  'o  larapio.  âdís  lares:'e  dog ' bons  costu·.  ' C  t'ca s  H, ·t ls 1nstallações mais modernas.  
lenciosos  os  policiais  se  es­ _  Como  foi?  mes,  a':repressoriVoll  deliquen­ om pro d P."':-.s OSplO A diVersão preferIda  Dê·nos  ollportunidade  dA  
fallavam  .na  busca  que  reSUI­ ­ Estabelecida  a  indentida­ cia,  o  . freio  ﾷ＠ ｾｳ ＧＮ＠ >,ionta<!es  me. . .  'O  e . a I X  dos braslleiros  mOBtrar­lhe a veraoidade do  
tou  Infrutlfera.  de  do  ladrão, passamos  a  pro­ nos  ｨｯｮｾｳｴ｡ｳ Ｎ＠ ds'  srs.  deve­ .  ｾ｡ｬｯｳ＠ I  que  allirmawos,  fazendo.  

"'",'"  curá­lo. Conseguimos' saber que  riam  perder  alguma  hora  por '  'Dlalhermla,  Ralos  U·  Violela  I  h  n08  uma Vl8ita,  a  que  fica·  
Nesse  interim  o  delegado.  elle seguira ·para  .o  interior' do  dia ,e .delic,iar·se  com  a  leitura  .  e  . I.  ｖ･ｾｭ ･ ＧｨＮＰＸ Ｎ＠ ｃｯｮｾｵｬｴｯｲｬｯ＠   RIguros8A1snla  prl  ｩｨｩｾｄ＠ remos  penb.oradlsslmos. 

que  chegara  ao  local,  commu­ Estado. lmmediataménte radiote­j dos  romances policiais. que..  são ' , .Rua  F.  Schmldt. 18,  phone 1475  
nlca'ra'se  c.om  o  oabin.e. te  de I.legraph,.. a. m.. .o5  a  fodas'as Dele. .ga...  o espêlho' dtl  . vel.'dadé  1  VOCêSt',  ｾ｡ｳＧｊ＠ ￡ｾ＠ ｩＧｾ｜ｾ e  ､ｾ Ｎ＠ ｴＴ￡ｾ＠ 1.7 dh  I 

1 1 

Investigações.  Não  tardou .qu.e  clas do nosso  «Hinterlail?;,!  em;  slIb'ém 'que 'eu.'sénipre  . fui.u!f1"  ｏｾｾｾ ･ｰｾｩＺｾｾＬ＠ ＷｾＺＧ＠ ｰｾｾｾｾ＠ ｾＴＵＰ･＠ Ｚ＠ . ｾｾｬｮｏｲｮ＠ de  21  IRnos  ｛ＺＩｱｾｬｾＧｬｉＡｦ､ｦｾＺｾＺapparecesse a  turma.  especlall­, .!Iua,!!p .•!I.m,a  tur:ma  ･［ｳｾ･｣ｬＡｬｨｾ｡ｾ｡Ｌｪ＠ profundo­ ·admuador..d'1  pohcla  , _  _  .IO.P  I  
,:ada  sObr(!"Roubos ' e  TechnTca" etnbarcavlt"  dlvlitld&f  jjiird'l t iiái,­em  g­eral... .  1  .... .._...  .  :"  •  
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••••••••••••••••••••! ••••'••!.'••! ••• 
:  Tosses!  Bronchites !Fr?uquidão 1 ＢＧ ｪ ｾｳｴｾｴｮ ｡ I  :  ｉ ｾＺ ｾ ｾ ｬＺ ［ｪｾｾ ［ｾ ｢ｾ•  Coqueluche!  Escarros  ､￩ ｾ ｳ｡ｮｧｵ･Ａ＠  ｔｵ｢･ Ｇ ｲ｣ｵｬ ｾｳ･ＡＡ＠

algumas  ｲ･ｲ･ ｾｮ｣ｩｍ＠ pouco 11 -

ｾｾｾｾ Ｖ ｾｾｳ ｣ｾｮｾ･ｵ･ｾｾＺ ｾｪｬＨＩＮ＠ corrouCONTRATOSSE  I,  Cerla  vez,  nos  S411k3  dI!  liI'  ａｾｓｴＺｎｉ＼ｏE'  O  remedio  cujo  effeito  mosa  riamairancesa do  seculo 
ｾ＠ sensacional.  Medicos  00  XVIII,  alguemcomeçoúa minós­ IODO  c::==::?:I 

taveis  o  receitam.  ￢ｦＺ･ｾ､ｾ＠ ｾＬｾｾ｡ＯｾＺｾＺｵ［ＧｾｾｾｩＬｲ［ ｾ＠ •• '  ,  • .  ｜ＭｍＩｑａｾＧｦｕ｜ｏ .....［｡､ｉＡｾｾ
O  CONTRATOSSE  ｾ＠ Inof·  eram  plagiados.  'que  elle  nun-
fenslvo  e  o  maior  tonico  ca  invenlara  história  alguma_  ［＠ ＬＮ ｾ＠ : : Ｃ Ｚ ＼ ｾ Ｚ ..... ｾ＠ .:\  .. 
pulmonar  que  até  hoje  foi  ­ Como  não  ­ retorquiu  E'  só  éom  nk. 3  medicamtalOl  combiOldoI  que  se 
descoberto.  Tem  milhares  Madame  Du  Oerraud  ­ elle  consegue ,I  CU(I  di  'yph lil  Idqultldl  ou  hrrcditalia.  Seu 
de  attestados  verdadeiros!  invenlou  uma  his/oria  a  meu  elfeito  é  rapidO  c  n.Io  prclud  ｾ＠ o  Of'I[lnl$mo  intImO  dai 

•   CUIDADOS  ACCEITAI':;  SÓ  O  "CONTRATOSSE.\'.  respeilo.  creanças  fracas  e  paes  syphilitlcoa,  o  crue  o toma  "dcrf. 
do  aos  seus  cbngenerfs  },'""•............ ｯＮ･ｯｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ VolJaire  linha  um  irmão  mais  O  Elixir  ｂｈ￳､｡､￳ￂｲ ｾ ｰｮ ｩ｡､ｯ＠ Lelval  Ldlr,  libll de  

­­­ ­ ­­­­­­­­­­­ ­ ­'­­­ ­ ­ ­ ­ ­ ­ ­­­­ ­ velho  apaixonado  pelas  dis- espeCifico  para  a"cLira  da, .syphiliSl;é  um rll(%l.ate 1001('0

Ipu/as  Iheologicas  da  mesma  ｲｲＺＺｏｾ､ｾｾｏ＠ do  Arsenico  que  actuB ..sobrc  a  curva do peso:maneira  que  o  poela  o  era  pe- 
las  cousas do  parnaso.  O  pai  O  Iodo.  além  de  suas  p'i'opri'edildes  tonlcas,  elimina  
de Vollalre  dizia, enlão.  rererin- as  impurezas  do  sangue  Que  perturbam  o  bom  'Docdo- Banco  de Credito Popular e Agrieola  do­se  aos  seus  filhos:  namento.  tornando  por  isso  mais  proveiíClso  o  trlblitlo 

­ «Tenho  dois filhos  loucos.  nutritivo.  2:',-
um  em  prosa  e oulro em  verso».  Finalmente  entra o  Hydrargirio  nesta prepàrlÇAo  comode  Santa  C::1tharina 

ｾｉｬｩＨｯ＠ destruidor do  microbio  da  syphilis(treponcm&  i*-
Duelos,  escriptor  francês.  do  Irdum)  que  é o  causante  das  graves  doenças  que DOS  "'c-

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada. seculo  XVIII,  di zia: «Os homens  ctam  e  de que  ignoramos  a  causa. 
poderosos  não  apreciam  os  O  Elixir  Bi ,Iodado  Arseniado  Leivas  Leite  i um  Ie- 

Rua Trajano n. 16  Ｈｅ､ｩｦｩｾｩｯ＠ proprio) esc ri piores;  elles  nos  lemem  medio  classico  das  manifestações  da  syphilis'  e  il\'lC)U,rear  
como  os  ladrões  lemem  os  do sangue:  Rheumalismo,  escrophulas.lymphàu,,"o,  corri. Eií­d. ' te1eg.:  Bancrepola.­ Corligos:  Ribelroe  MascoUe. (I (\.  e 2a.  ediçãu)  raios  de  luz».  mentos, fistulas.  inguas,  feridas  antigas,  doénças  dll'oclc:as 

.Pl,OIUANOJ Ｇｏｌｉｾ＠
dos  ｾｾｾｳｰｾｾｩｾｾｾＶｳ ｭｾｾｾＺＺｬＺｾｯｾ｡ｲ･ｾ･Ｇｲ･ｬｲ｡ｩｯ ｾ＠ de  doeates.Empresta  especialmente a  agricultores,  faz;  cm- Uma  mãi  sparta!1a,  ao  des' 

ped ir­se  de  seu  filho  que  par- Nossos  preparados  Ileneficiam  quando bem ladlc:ado.. 
ｰｲ･ｳｴｩｬｬｬｯｾＬ＠ dC8coutOE:,  cohl'allças, executa ordens  lia  para  a  guerra,  dizia­Ihe:- A'  venda  ｄｾｾｾｾｾ｢ｾｾ｡ｲｭ｡｣ｩ｡ｳ･＠ Ｑ ｾｾ＠

«Volte  honrado,  vivo  ou  mor-dt4  pag'amento  para  qualquer  parte  do  Brasil 
tO», 

Mantém  ampla  Jede  de  correspondentes  em  todos  os  municlplos  do  Estado  Varias astrologos se  occupa-
vam  em  tirar  o  horoscopo  deEecebe  dinheiro em.  d.eposito  Luis  XVIII.  recem,nascido.  

ele  A'  disposição  2  ·i. ao  anuo  ­ «Elles  mentirão  tanlo.  di- 
os  NIEU"ASTENICOIIzia  o  pai.  Henrique  IV,  que 

acabarão  dizendo  a  verdade». 
ele  Limitada  5  '1. ao  anuo   'Oa  ESGOTAOOl 

os CONVALESCENTRe1e  A viso  lll'c"io  6  .1. ao  anno  'OI  TU8EIICUL'OIOI eIe  Praso  rixo  (t  an11o)  7.1  ao  anno   'Os  MAGROS  E ,A"UltOOe 
eu.  ＬＮＮＬ｡ｾ＠ ""ar  •  ".,da d.  lU...  fo,ç..elç  Praso  fixo  (li  meses)  li  112  '1.  ao  anno 

ＢＮｸＱＮＢＺ ｅＳｅＳｅＳｅＳｅＳｅＳｾ＠ A.  n­.êes  que  ＮＬＮＬＮＮＮＮｲｮＮｮｴＮ ｾ＠

••rwclsarft  'orti'jç.,  .eus filhospara  receber  vencimentos  em  todas  as repal'·  ｾ＠   ｾ＠
DEV­EM  TOMARe  REMEor'O.ALIMENTOtições  federais,  estaduais  e  municipais,  ｾ＠ ceMIRIS."  EDITORa  ｾ＠w que  se  vem  batendo  pró  W 

livro  nacional,  lançou  no  ｾ＠
r...........  ｚＡｅ｢ ＢＧＧＧＧ ｾ＠ ＺＬ＠ '  '  mercado  ｯｾｳＺ［ｵｩｮｴ･ｳ＠ volu '  VITAMONAL 

Delegacia  Fiscal  do Tesluro  '   ....do  IhM..."".C""RENHNacional  do Eslado de  Sanla  Oswaldo  Orico  ­ DieTA·  ｾ＠ pod...o.o  IICc.larador  ct.. forças  a  auttlc&o 
I  Ca!harína  ｾｾｾｾａ＠ CONTRA  SOB(;i;$UOO  ｾ＠ c.dII com., de aopa  ­"menti! hlnfe CMlO .m __ ...... 

CeM  colft., d. aope _Mm.n .. ｾｮＧｯ＠ CClma  31  0lOI.1   ｾ＠ ｲＺＮｦｴＺｾＮｶｩｴｬｲ･･ﾫｕｯｴｯｴｴ｡ｯＮＢＢI  .. .  ｾ＠ ｾ＠ Heitor Moniz  ­ VULTOS  tIrIJof""l'  panada,  I; Ad/llllllstraCllo do Do- DA  LlTEIlATUIlA  UIlASI­
MIl  ")'Cf'rll  pho,phatot  ､［ｾ［Ｚ［ＺｾｾｾｾｾＮｾｅＺｆＮｩｾ｛ＺｾｩＮｾﾷＧＮｲＺＺ］ﾷｴIr"• .:  ptPillll.t  todOlntmillio da úlliâo tElllA  6$  1.... tcI't....cUc..  O'''''eo 

De  r.rdem  do  Sr.  Delegado  João  Luso  ­ TER.  voa  NE"VO.'TO"'CO 
TONCCO  Doa  MUSCULOS'I, Fiscal,  tr rno  publico  (lara  co  \lAS  DO  BIlASIL  6$000  TONICO  00  Go .. "çAOI 
...... CO  DO  C'_" •• OI 

ｶｾｲＧｵｾ" nhecimento, dos  in­,eressados que  ｾ＠ ｍｾＺＩｾｾｾ･ｾｧｾｉｬｾｾｾｴｾ＠ ｊｕｾＭ Co- p.nidu 
ＮＧ ｏｐｉ｣ｨｬＬｾ ｾＧ＠ ｾｴｮｓｲｾ･ｾｾｾｾＧｾｉＺ＠ ｧｭ､ｾ･ｊ｡ｾ･ｩｾｾｲｾｾ＠ CIAJ/lOS  6$000 

i1932,  o  aforamento  perpetuo  de  .  _.­.. 
um  terreno  de  marinha.  situado  cMaTlsao,  a  p!oncna  d,aIno  kgar denominado  Coqueiros,  1'1  campanha  ｰｾｬｯ＠ livro  genUl·  ｾｦＬＬ［ｙＡﾧｾｩｾＺｬｦｾ

I município  de  São  José. medindo  Wnamente  nacIOnal,  olferece 
］ｾＧｾ｜ｲｩｲ￁ｾＧｉｌｾｾＺｾｾｾｾｾｾｾＢＧｾ

72m ,00  de  frente  por  33m ,00  ｾ＠ um  ｬｩｮｾｯ＠ volume  a  quem  A  VENDA  P<lAS  PHAIMAClAS  t DIOOARIAI 
de  fund os,  estremando  pelo  lhe  enviar os  ｮ ＿ ｭｾｳ＠ e ende'  ｾ＠ ... CIfII:  ｄｒｏｇａｾｉａ＠ 'BAPTISTA
Norte  com  a  Eslrada  de  Roda  reços  bem  leglvels  de  10  10.  Rua  t.­ de  Março,  tO­RIe d •  .I......,.

1 gem;  ao  Sul  com o  mar;  a  Leste  pessoas  residentes  nesta  ci ,  Dro••• _  preoo••.,.. ｾＮＮｉｄｰ･ｴ･ｄ｣ｬＮ  

Ie  Oeste com  terras  devolutas.  e  dade,  
' uma  casa  nelle  edificada,  ｴｾｮ､ ｯ＠ ｾ＠ -

4
I
sido  'ouvidas todas  as  repartições  c Matisa·  Editora.  rua  de  1'1  
de  que  tratam  os  qrligos]O  e  S.  Pedro.  218  ­ Rio  de  I"  

0 LARYNGITE  do  Decreto  105.  de  23  de  f)  ,  Janeiro.  ｾ＠ ＬＺＩｬｃｬｉｏｬｃｪｃｩ［ｸｸｾｩＩｯ｡ＺｘＪｾｾＪｾｩＳ￵｡ｾＮ  
Fevereirc  de  t P68, sem  impugna  1f,  $)  :' 

1CATARRHALe  Iｾｾ［Ｌｴｾ｡､ｯ ｳｾ･ｾｾｾｲｩｾｾＮ＠ o ｈＺＺ［ｲｩｾｾｾ＠ Ｇｩ＾ＮｾＺｅＳｅＳｅＳｅＳｅＳｾＮﾫ＠
ｃｏｏｕｅｌｕｃｈｅｾ＠

ｾｪｮｾｾ］Ｚ＠ Ｚｩ｣ｾｾｾＡｾｏ､ｾｳｾ｡＠ ｧｾｾＺｾｮ､･･＠ Banco Nacional deASTHMAe  h  I  f  rrutas 

L 
ｲ ｡ ､ｾｭＺ･ｓｾｾ｣ ￔｾｾｾＺｾｩ｡ ｯ ｾｵＺｾｾｾｾｾ［＠ Porto  ｾｉ･ｧｲ･Ｌ＠ 24  ­ Cheg?u 
a  concessão  pretendida, de acor­ a  est,a  Cidade  o  Sr,  M!lr,lIm 
do  rom  o  artigo  16  do  citado  Guiam,  o  qual  ､ｾ｣ｬ｡ｲｯｵ＠ , a  Im-
decreto.  sendo  que,  depois  de  prens,a  que  eSla,  ｯｲｧ｡ｭｺ｡ｮ､ｾ＠ M 
expirado  o  dito  praso.  nenhuma  no  RIO  um  ｳｹｮｾｬ｣ｾｬｯ＠ de  frull'  M 
impugn2ção  poderá  ser mais  to­ cl!ltores  e  dlstnbUldores  euro­ M 
madü  em  ｣ ＨＩｮｳｩ､ ･ｲ｡￧￣ ｾ＠ por  esla  peus  de  fru!as,  "  ｾ＠
Delegacia.  O  :;yndlcato  ｣ｵｬｭｭ｡ｲｾ＠ na 

Administração do Dominio  da  fundaçao  do  ｂ｡ｮ｣ｾ＠ NaCional 
União.  16  de  Janeiro  de  ＱＹＳｾ＠ d,:  Frulas  com  o  capital  ,de  ｾｏ＠ )C 

.  .  mil  conros  e  na  orgamzaçao  ｾ＠
Syll'w ｄｬ｡ｾ＠ Felllandes. de  uma  companhia  de  vapores1_____________________ •  Esctlvão,  para  o  Iransporle de  frulas do 

(8) 30  V  ­10  Brasil  para  a  Europa.  B 
Tambem  Iratará  da  colloca·:­­­­­­­­­­­1 ção  no  Estado  de  vinte  mil "Brasil"  Cia.  ｾ･＠ Seguros  Geraes  d  Id  I'fl  ã Ifamilias  de  agricullores  ale­ MCarIeiras ­ e  en  I  eae  o  mães.  Mdos  srs  commerclan­  !  ,emlg ＺＡＺＡｵｬＡｴﾰｴｾｯｾ＠ ｾｾｾＺｾ｡ＱｓｾＺ＠ ｴ［ｧ＿｣ＧＺｾ･ｉｾCapital  ­ 5.000:000$000 

DEpOSitO no  ThEsouro ­ 500:000$000   ｲｾｾｬ［ｾｾｬ ［ｾ ￭［ｦ￩｡ｬｾￜｩ｡ｾￜＮ＠ '  :: ｲｾ｢ｾｧＺｾｈＺ｡ ｣ｏ｢ｾｾｅｾｾ ': ､ＺｾｏＺＺｾ］＠
Praça  1."1  de  Novem­I  Sementes  Novas  ｾＺｾａｾＺＺＺｾﾷｉｾ d.. vIII  resplrato­Fundada  em 1904 
bro.,  '1.7.­1'  ｡ｾ､｡ｲＮ＠   ｾｊ｛ｾＩｬ ｾｾｾｾｾｾ＠

SEGUROS CONTRA: l'Ionanopolls  de  
17 FOGO  (  MARITIMOS  I 

.l: v. ­ flores  e Hortall'ças   Tende(TOSSES,  BRONCHITES,  DOR7n'B ANSPORTES  FERROVIARIOS 
ｾ＠ ,  ,  RODOVIARIOS 

1 
"SCOSTAS  ENOl'ElTO'l 

IUTOMOVEIS  Aviso  Os  socios  do  Só  no  btut flAto;, (  DEPAUPERADO?  ' 
ACIDENTES  Ｈｄｏｰｅｾｾｴｾｾｾｈｏ＠ ' n ,  1.272, do  ｐｯｮＺｾｬ･Ｅｾｾｮｾｵ ｟＠ Mercado Público  USAl  o 'OOlftOSO 

RESPONSaBILlDIDE  CIVIL  I ｾｾｾ Ｇ＠ ｡ｾｩｳ｡ｬｾｬｾ ｲｾ ｾ＠ ｳ ﾷ｣ ［Ｌｵｾ＠ ｳｾｾｾ＠ I  Tuboleiro  n.  26,   VINHO  CREOSOTADÔ;;
AQ:ENTE GERAL  prererencia  que  mudaram  o  i  ' de   li PWa.1ML  IJI N IIU 

,  j  João  Gonçalves 
rererido  numero  para  HERMíNlil.  SILYEIRI,:;   Qt,.  C"""IH  ,ro"Dte  ai  oRua  Felllpe  Sebmldl  D.  9  1,212.   _  fi•• 

FLORIAN'OPOLI S  
575)  ￵ｏｶ ｾＧＺＮＭＭ Ｘ＠ '  "'.4­­'0>­::...­_____'_II...;V,_­_S_  

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8  O. eSTADO  Quinta­feira  25  de  Janeiro  de  19Si 

ｾ Ｎ＠ ..  .  .  .. 

Estréa hoje,  no  Sabbado,no CINE ROVAl 

Imperial 
I 

I 
I'.'iluatâ.1a.,s

' .  .,.,­ Falado e  canudo em  
(  DER  ｗａｈｒｅ ＺＺｾＧ ｊａｃｏ ｂ＠ )  alemio, com  titulo.  

. I . '  "  .' ' •  .  '  _  •  . :  .... ｾＮＮ＠ Ｎ＠ _  em  ･ｬｰ｡ｾｾｯｬＮ＠ D••  S.......  Dlr  Unllc",.  ｮＧｲｾｾＳｬ  "CL 
­ ..  ­_  ..  _'  ｾＬ ...;-

V.·da  ｓｯ｣ｬﾷ｡ ｾ ＭＭ ｖｩｬｬｧｾｾ［￧ｾ＠ do  sl'.­·O  ­·­" das  phrases  ôcas  I•  ..·  4 ｾ＠ Ｎ＠ .'.  o .chefe cio govl'rno s.u-ｬ＠ gÔstõ   ..  .... ｾｊ［ＮＭ ＢＢＢ＠
_   ｾｾｾ＠ bmt  para  Petropolls

Francisco  Campos  .. . .  _"  ｟ｾ｟ .._,__,   provavelmente  no  sab. 
Fazem  annos  hoie:   e  o  deleltoso  sacrificlo...  _  _  bado 

S  .  E  I  .  S  d  AI  Quando o  sr. Francisco Cam­ Mais  do  que  os  Indlvlduos  de  outras  classes,  os  polUi ­  -
Ｎｾ｡ｳＮ＠ FU ｡ｨｾ＠ ｯ｡ｾｳ＠ _e  ­ I  pos fez aquelias acrobacias  com  cos  têm  o  gõsto  das  phrases  õcas,  bombastlcas,  retumbantes,  Rio,  25.  ­ Acompanhado  de  

mSt:s.e ｍＡｾｾｃｉｾｾｾ･ｬ＠ ｲｾＺｳｾｾ＠ e I a finalidade unica  de  não  abiln­ vazias  de  ｳｩｮ｣･ｲｬ､｡ｾ･Ｎ＠ "  .  •  ｳｾ｡＠ famili!". o  chefe  do  ｜ＡＧｾＭ  
Ed' h  i>  d  AI  'd  .donar as  confortaveis  pollronas  Na  recente  crise  ministerial.  pessoas  sllbldllmenle apre­ verno  subira  para  Petropohs,  

11  .'  e  mel  a.  Ido  Ministerio  da  Educação,  _  ciadoras .dos allos  cargos  publlcos  não  perdiam  enseio  para  ­ onde  passará  a  estação  cal­ 
d  ｓｒｲｾＧ＠ ｔ･ｮ･ｮｴ･Ｎｾｲｧｮ･ｬ＠ :;aulo  refere  o  «Diario  de  Noticias»,  desdenha­los,  apontando­os  como  insupportavels  postos  de  ESTIII\/\  1I0lE,  ÁS  20  1I01l.\S,  NO  mosa.  

e  uque,rque,  e  ro  unes  do  Rio  _  quem  mais  o  con­ sacrificio...  «IMPEIIIAL»,  o «SEU  CINEMA»  A  partida  não  foi  ainda  de-
ｾｾｉＡ･ｾ･､ｾｾｾｾｾｾｾＧｴＺＧ･ｳｴｯｲ＠ Go­ I demnou' foi  o  sr. Oswaldo  Ara­ Postos  de  ｳ｡｣ｲｾｦｩ｣ｩｯｬ＠ ｾ por  elles é que  se  brijrava... Agora,  PETER  STRUVE,  o  conse­ finilivalOente  ｭｾｲ｣｡､｡Ｌ＠ p o  r-

­Faz annos  hoje  a  menina I nha.  a  yelha  e  ､･ｳｭＮｯｲｾｨｺ｡､ｾ＠ ｦｯｲｭｵｬｾ＠ toma  uma  variante.  As  ca­ Iheiro  municipal  e  defensor  da  quanl!?  el!a  esla  dependendo  
Wanda  filha  do  sr.  cirurgião I  Succederam  os  dias.  No,,:a­ ､･ｬｲｾｳ＠ da  Constituinte  sao  ﾫ｣｡､･ｬｾ｡ｳ＠ de  SUppI!CIO».  Deve­se  a  moralidade  de  PLEISSEN­ da  ultln:açao  de  ｾｬｊｉ｡ｳ＠ obras  
､･ｮｴｩｳｴｾ＠ Argemiro Gandra.  I mente  obrigaram  o sr.  ｦｲ｡ｮ｣ｬｾＭ nOVidade  a  um  representa.nte  ｰ｡ｾｨｳｴ｡ Ｎ＠ .  BACH,  vai  a  Berlim,  como  ｱｵｾ＠ esta?  sendo  feitas  110  pa­ 

A  data  de  hoje re  ista  o  na­ I co  Campos,  contra  a  proprla  ｍ｡ｮｾ｡ｴｯ＠ soberano,  ImmUOldades,  ＱＵＰＤｾ＠ yor  dia,  hon­ delegado  no  Congresso  da  ｬ｡｣ｊＨｾＮ＠ RIO  Negro..  .  
talicio  do  sr.  cirurgrão  dentis­ ! vonta.de,  a  deixar  o  ministerio.  ra  excepcional  de.  col!aborar  numa  C?nslJtulçao. ­ tudo  se  Liga  para  protecção  das  meno­ Nao obstante,.e  mUito  pro- 
la  Nestor  Carpes  thesoureiro  Para  ｉｓｓｏｾ＠ asseguram  haver  tra­ reduz  a  uma  cadeira  Indesel.avel,  onde  fica  supphclado  ｾｵ･ｬＱＱ＠ resepor  ･ｱｵｩｶｯｾｯ＠ chegaa '«atra­ vavel  ｱｾ･＠ a  subida  do  ｣ｨ･ｾ･＠  
d  S  d'  t  d'  C  . ­es  balhado  trancamente  o  actual  nella  se  assenta  E  todos  brigam  por  sentar­se,  como  brigam  car»  no  Variete  mais  chic  da  do  governo  e  de  sua  fanll-
｜Ｉｾｮｴｩｾｾ｡ｾ｣｡＠ o  os  Iruglo  Iministro  da  Fazenda.  que,  na­ os  outros  ｰ･ｾｯ＠ Ｎ＠ sacrifício  de  servirem  ao  Estado  nos  postos  Capital.  E  lá,  ､･ｳ｣ｯｮｨ･｣ｩ､ｯＧｬｬｾｩ｡｟ｳ｟･｟､｟￪｟ｮｯ｟ｰ｟ｲｯ［［［［ｸ［［［［ｩｭ｟ｯ［［［［ｳ［［ｬ｜｢［［ｉ［［Ｉ｡［［､ｾｯ  Ｎ＠

ｍｯ､ｾｳｴｯ＠ e e"tudioso  o dis­ quella  época,  se  considerava  o  governameOlalsl  .. desfaz­se  de  todos  os  bons 11 
tincto  profissio';­al  ｣ｯｮｴｾ＠ com  vice­diclador.  _  O  que  vale  é  que  esses  homens,  Incuravelmente  in.sm­ principios  que  está propagando  Os  pl'eços  dos  PIIIIIIIS  
\'asto  circulo  de  amizade  no I  Agora  o  sr. Campos  nao es­ ceros,  fornecem.  de  vez .em  vez  ao  povo  amargurado  mollvos  em casa e  entra seme scrupulos  
seio  de  sua  classe.  I  ｣ｯｮ､ｾ＠ o  ｳｾｵ＠ contentamento.  para  desengurgltar  o  flgado...  na  corrente  da  vida  nocturna  variam,  embora  o ma­ 

O anniversariante reunirá  ho­ . Idenllco  ｣｡ｳｨｾｯ＠ acaba  de  sof­ da  grande  ｍｾｬｲＡ＿ｰｯｬ･Ｎ＠ .  terial  empregado  seja I  
je.  i1s  10,õO horas,  os seus  col­ ' frer  o  seu  antigo  algoz.  Assim  o  publiCO  tem.  do!s  O mesmo.  
legas, na  Confetaria, Chiquinho I  Quando  o  sr..Oswaldo  Ara­I  assumpto.s  para  ｾｾ＠ dlver!lr:  19­P.  
para  offerecer­Ihes  um  ｣ｨｯｐｐ＠ ｬ＠ ｮｾ｡ Ｎ＠ ｾ･ｳｯｬｶ･ｵ｡｣･ｬｴ｡ｲ＠ o  ｾｾ｣･＠ ｾ｡Ｍ G ERMANIA para  ｴｩｮｾｩｲ＠ em  casa  observara  a  hypocnsla  ｰｲｯｶｭＭｉｾＭＭＭ ...._............ｾｾｾｾｾｾｾ｟＠  
pelo  transcurso  dessa  ePheme­/ crlflclo  de  voltar .a?  ｍｭｬｳｴｾｾｬｯＬ＠ cial  que  é  causadora  de  com­ Oelle.le  recDlblda a.  
ride.  um  velho  e  ｭ｡ｬｊｾｬｯｳｾ＠ pohhCO  A  R  A  I N  1­1 A  plicações  hilariantes  e  de  con:  manlc.lIl.  

_  declarou no  Palaclo  Tiradentes,  tinua  alegria  geral  e  podera 
num  grupo  de  companheiros,  apreciar  o  turbilhão  da  vida 

Nascienmlo  igualmente  maliciosos:  Concessl'onar,'o  para  o Estado  de  Santa Cllllar,·­.  nocturna  desencadeada  em  Ontem,  a  Policia  Civil  teve
O  lar  do  sr.  cirurgião  den  ­ Que  penal  O  nosso  «Iea­ n  Berlim.  sciencia  de  que,  no  districto  

lista  Anoldo  Suarez  Cuneo  der»  vesliu  as  roupas  do Chi­ G  t  d  C  t  p.  FÉLIX  BRESSART  é  o  ou­ do  Estreito,  a  demente  Juveli-
está  em  festas  pelo  nacimento  co  Campos.  Agora  não  podem  US  avo  a  os a  erelra  tro  digno heroe  destas  aventu­ na.  ｾｉ｡ｵ､ｩｯ＠ perturbava  a  trall -
dumll  menina,  sua  primogeni­ falar  um  do  outro ..  O  mineiro  rasoelle  é o actora comko mais  qUllhdade  daquelle  pacato  10-
ta,  que  tomou  o  nome  de Nor  vingou­se  do  gaúcho t  36  Rua  Felippe  Schmidt­36  ｢･ｾ＠ pago  da Europa e  a quem  gar. _Para  ali  seguiu  a  Ambu-
mil.  ｟ＮＮ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［ｾ］ｾｉ＠ se  reune  Harold Lloyd,  mescla·  lancla.  que  a  removeu  para  o  

21­­P.  do  .com  Buster  Keaton  e  Slim  manicomio  da  Penitenciária.  

Acha·se  nesta  ｲｾｾｴｾＧｾｴｾｦｵｳ＠ Ir.Old:  ＺＺＺｾＺｾ｡ Cuneo  O  mate  goza  de  isen­ O  sr,  Afianio  volla  ou  ｾｾｲｭ･ｩｦＺｉｉｾｾｾｾ＠ ｐｾｾＺｾｦｩｾｾｭＺｾ＠ O  regresso do  · Cruzeiro 
tre  educadorCl  professora  d  participam aos seu  paren­ ção  de dire;tos  I  não  volta?  Chicago  o  esptctador  mais ra­ do  Sul. 
Anna  M.  Hamer.  directora  do  les  e  pessoas de  suas  I'e­ Por  decreto  de  20  do  cor­ Rio,  25  ­ Pessoa  dll  inli  Ihador  da  platía,  orrerecendo  ­.:rA· 
Instiluto  «Bom P·astop,  de  Jo  lações  o  nascimento  de  rente,  do  sr.  coronel  Interven­ ' midade  do  6r.  ｏｾｴｵｬｩｯ＠ Vargas  premio  a  Quem  assistir  ao  S.  Salvador,  24  ­ O  avião  ,J 
inville.  tor Federal,  hoje  publicado, "a  communicou  ao  chefe  do  go­ filme  DER  WAHRE  JAKOB  francês  «Cruzeiro  do  Sul » 

­Via terrestre  deverá  che  sua  filha  NORMA.  Folha  Offieial,  o  chá  de  mate  vêrno  que  o  sr. Afranio  Fran­ sem  rir.  saiu  hoie,  cedo,  de  regresso  iÍ 
gilr  hoje  a  Joinville,  vindo  do  ­3)  Fpolis.,  ＲＵＭＱＭｾ･ｾＱ＠ exporlado  para  dentro  do  país ' coestavadlsposto  a  reassu­ ,Não  precisamos  noticiar  que  França. 

Ａｾｾｰｲｾｦ･ｾｾｾ＠ ｾｾｱｕｾＺｾｓｓＺｬｾｏ＿｣ｾ［Ａｾ＠ ｉＺＺＢＺＺｾｾｾｾｾｾｾｾＺＺｉ ｾｾｾ｡ｾＡＬ＠ ｾ［ｾｾｾｯｳ｡､ｾｮｾｾｰｾｾｴＡｾｾｾ Ｍ Ｌ＠ ｭｩｾｮｾｾｾｮｾｯ［ｾｾ｡ｩｮｾｾｯｾｸＡ･ｲｾｾＺ＠ ｮｩＧｗｯｾＺｾｾ｜ｾｏｾ＠ ｾｾｾ･Ｌｯ￡ｳ＠ ｾｾｉｨｾＺ＠ _  O  avião  francêsNatal,  24 
S.  s.,  que  havia  ido  á  capi  Carnaval  uma  vez  que  cor.esponda . a  rentes  chegados  áquelle poliU­ ras,  os  nossos  «fans»  terão  a  «Cruzeiro  do  Sul»  chegou  a  

tal  da  República  em  busca  de  determinadas  c o n di ç õ e s  de  co  de  Paracatú,  ainda  ontem  opportunidade  de  confirmar  os  este  porto  ás  15,50  horas  de  
melhoras  para  o  seu  estado de  «standardização»  e  que  haja  affirmavam,  no  pocker  do  To­ bons  commentarios  que  a  im­ Greenwich.  
saude,  volta completamente  res  A  super­ trinca  Anacleto  Da­ passado  pelo  Laboratorio  de  ckey  e  nos demais  logares que  prensa  universal  fez  em  tõrno  ­­­::::­­,­­­:=­­­-
t"belecido.  miani,  Porphirio  Gonçalves  e  Anillyses  de  São  Francisco. ,  frequentam,  não  ter  a  noticia  deste  filme.  ｐｲ｡ｾ｡＠ "Santos DUDlont"  

Davino  Arantes,  do  sympathi­ 1da volta  do  sr.  Franco  o  me­
Fallecimento  co  clube  recreativo  «Guarariy»,I  nor  fundamento  e  que  elle  ab­ O  sr.  almirante  Dorval  Mel­

foi,  ontem,  ás  14  horas,  se­ organizou  um  bloco  carnava­ Os  radios  e  valvulas, 
I 

solutamente  não  reassumirá  o  '"  chiades,  prefeito  da  capital, pe­f­iD
pullada  no  Cemiterio  das  Tres  lesco,  com  elementos  daquelle  PHILIPS são  vendidos  poste;>.  _  .  ..  .  •  la  resolução n. 6,  de  2õ  do cor­ 
Pontes,  a  sra.  d.  Maria  Helena  clube,  ｾ＠ que  deu  o  ｾｯｭ ｟ ･＠ de  I  á  rua Conselheiro Ma­ II  Afln,!I,  volta  ou. nao  volta  .c' .. WW  rente  mês,  concedeu  á  pra ­ 
Assumpção, espõsa  do  sr. Wal ­ «Guemmas».  A  tnnca  e  boa,  o I  fra  54  .  I Contmuam as  fumaças  e  ne­ .  .  '­<  ça  da séde do dislricto da  Trin-
demar  Lellis  Assumpção,  offi­ ｾｉｯ｣ｯ＠ optimo,  a  ｣｡ｮｾ￣ｯ＠ de  fo:  t9­P  n.  I·gaças.  dade  o nome de  «Praça  Santos  

eial  da  Alfaiataria  da  Fõrça  ｾ｡ｵｳｾｾ･＠ âe  ｢ｾｾｾｾ＠ ｊＺｾ￩＠ ｃｾｾｉＺｾｲＺ＠ .  _  ­­ .  IVai  ••r•• Pas•• li•• 111I1.s  SABBADO,  NO  «CINE  1l0VAL»  D_­u"'::'m­o­n­t)­>.­­­­­­-
Pública.  e  a  letra  de  Trajano  Margari­ NOl7leaçoes  na  Dlrecto­ O  sr.  Indlo  Fernandes,4 0  Este filmede  LUDWIG GOT­ Vendem­se os predius 

Rlulla.  I  r•••ies de  bl­ da.  ria  de Obras  Publicas  escripturario  do  Thesouro  do  TSCHALK,  producção  da  ':'5.  91  e  
1110  SI  e.c••lra. Ia elSa  Só  por  isso  se  póde  prever  ­ '  Estado,  foi  desl_gnado  para  o  Olympia.Film G.  m.  C.  H. Ber­ 93  da  rua  General  Bltlencourt .  

que  o  «Annita»  vai  brilhar  e  Em  virtude  das  exonerações  c.argo  de  escrlvao  da  C.ollecto­ lim,  vem  da  Alemanha  com  Possuem  os  ｭ･ｳｾｲｳ＠ todos.  0.5  
R•••••s, á rua  C.  M.lra, 2&.  alegrar  a  população  de  Floria­ havidas  na Directoria  de  Obras  na .!m  Passo  dos  IndlOs,  na  «cartão  azuh)  fornecido  pela  confortos  ｮ･｣･ｳｳ｡ｬｬｯｾ＠ e  ｨｹｾｬ･ｬｬｬ＠  

5õ A  15v­l  nopolis.  Publicas.  f o r a m  nomeados,  reglao  do  ex­Contestado.  Censurél, sob  nO 24983, constan­ cos,  com  altos  poroes  .clmen·  

j)esaslre  f'erroviuJ'io  Incendio  Tlum quartel  ｡､ｮ｡ｴ･ｳＭｩｬｾ･ｴｦｾＧ＠ ｌｾｾｴ･＠ ｳｰｲｾｾ｡ｍ｡･ｮｸｾｾｾ･ｾ＠ ａｧｧｲｾ､ｩｵ＠ um menor  do  o  seguinte:  ｴｾ､ｯｳＮ＠ Tratar  á  rua  Anmta  GJ-
.  «Esta  pellicula  poderá  ser  ｮｾＩ｡ｬ､ｬＬ＠ n  86 

Madrid,  24  ­ Um  trem  da  Havana,  24 ­ Em  Mocnava  o  cargo  de  escripturario encar­ O  sr.  João  Serapião  de  Oh­I  exhibida  em  funcções públicas,  5  30V.­Õ  
linha  Santander  a  esta  capi­ incendiou­se  o  quartel  local;  regado  do  expediente;  Demer­ veira,  residente  á  rua  Genera.  no  territorfo  do  Reich,  tambem.  
tal,  descarrilou,  devido  a  um  os  bombeiros  que  procederam  vai  AUamiro  Arantes,  pC.ra  es­l Bitlencourt  57,  communicou  a  para  menores.  Taxa  de  censu .  ­ _  ...  .  
desabamento causado pela neve.  á  extincção  do  fogo  trabalha­ cripturario;  Emitio  Meyer, para . Policia  Civil  que  José  Antonio  ra  reduzida.»  Carvalho»,  algumas  demons­ 
A  máchina  e  um  vagão  fica­ ram  com  muito  cuidado  devido  almoxarife;  Alipio  Francisco ' de  Freitas, esbofeteou  seu  neto  Esta  documentação  official  trações dos seus conhecimentos  
ram  destruidos,  causando  5  á grande  quantidade  de  explo­ de  Castro,  para  fiscal  de  agua ' Newton  Almeida,  de  13  annos  da  Censura  Cinematographica  e  do  poder  do  ｰ･ｮｳ｡ｬＡＱ･ｾｴｯＬ＠  

ｾｾｾｾｲｴｾｵｾ ｾ｟Ｒ ｟ｾｾ Ａ ｾ ｾ Ｍ Ｍ   Ｎ ｾ ____ ［ｾｉＮｾｾｾｾ￩ｾｾￇｾｾｾｯｯｯｯ］ｾｾｾｾｾｾ｟ｾｾＮ｟ｾｾｾｾ｟ ｟ ｾｳ［［［［ｾ［［［［Ｐ［［ｓ［［ｱ［［ｕ［［［［･ｾｾｾｩｾｾｾｾ｟ｭｾ｡ｾｵｾｾｾｾｾ､｟ｯ｟ｾ｟Ｎｾ･ｾ･｟ｾｾ￵ｾｴ｟ｯ｟ｾｾ｟ｾ｟ｾ｟､｟･ｾｩ［［［［ｾｾ､｟･ｾ
..   a  producções  «artisticamente  experie.n<:ias  de  catalepsira,  

elevadas  e  Instruclivas».  Ou­ transmlsao  do  pensamento,  hy- 
tros  cartões  são nara  a  devida  pnotismo, telepathia e  somnalll-
distincção  e  pagam  taxas  intei­ bulismo. .dilialo La Poria Bolai raso  Não  se  trata  absolutamente  

"Scélpa  Flow»  fornece  uma  de  «trucs»,  mas  de  pura  ex- 
reproducção  parcial  das  occor­ periencia  scienlfiica,  que  d,:ve FLOEIANOPOLIS  rencias  da época  final  da guer­ mteressar  a  todos  os  estudlo- 
ra  européa,  os  dias da remode­ 50S. 

IBERTORI:  SIIBIOO,  27  DO  CORRElTE  ｾｾＡｯ oe｡ｾＺ､Ｚｾｾｾｩｯ＠ ｾｯｾｩｾｾｾｾＡ＠ é  ｊｾｾ｢ｨｾｩｲ｡ｾｨｩｾｏ･ｭｾｾｾ･ｾｲＬ＠ ｦｾｾ､＠
Hotel  installado  em  vasto  da  guerra  da  marinha  alemã,  ｾｭ｡＠ expOSição,  ､ｾｶｩ､ ｾｭ･ ｮｴ･＠

predio  edificado especialmente para  que  deveriam  ter  sido  entre­ ｉｬｬｾｳｴｲ｡､｡＠ C?01  ･ｸｰｾｮ･ｮ｣ｬ､ｳ Ｌ＠ da 

este fim.  Quatro  pavimentos. Oiten­ ｾｾＺＺ､Ｚ､ｳｯ＠ ｦＢｾ］､ｾｾｩＺ･ｦｾｾＺｲ･ｳｾ＠ ｾｾｾｾｾｩＡｳｾｾｬｲｾｾｾｾｬｉ｣ｧｾｰｾ｡ｬｾ｡ｳｨｾ
ta  e  quatro · dormitorios;  Elevador  sante  incluindo scenas  de  des­ alguns  aias,  e ·reside  á  rua  Jo-
electrico.  Luz  natural,  ar directo,  tinos'  particulares.  ￣ｾ＠ .Pinto  nr.  19,  onde  se prom-
agua  corrente  e  campainha electri­ A  apresentação  deste  filme  Pllflca!'  demonstrar  os  seus 

ca  em  todos  os  quartos.  Rêde tele­ ｾｾｦｾｾｾ･Ｎ［Ｎ￡＠ ･ｕｾ｡ｲｾＺｲｾｃｾｾｕｉ＿ｮ､ｬｾＭ ｾｾｳｮｾｾｾｾＺｾｴｯｾＰｾｳｾｾＲｾｾ Ｎ＠ quan-

ｾｾｾｾｾｾｴｾ［ｾｴｾｾ､ｾｾｾｓ＠ ｾＺｾｾｾｴｯｳ￪＠ ｾｾＺＺ･ｾｾ､ｾｾｾｾｓｾ .. ｃｩｾ･＠ ｮｾｾｾ｡ｬＺＧ＠ df;mas 
installações  hygienicas  privativas.  desta  Capital.  A's  20  horas,  o  l1viPERIÀL 
Magnífico  terraço  donde  se descor­ ­ focaliza  a  cinta  «La  Duquesila
tina bellissimo panorama. Amplo sa­ Pro/.  Eduardo  MlIZa'ldel  Tabaris;»  á  mesma  hora  o 
lão  de  refeições.  Serviço  de  mesa  O  professor  Eduardo  Muzar,  ROYAL  exhibirá  a  pellicula
esmerado.  Ponto  central da Capital.  célebre  cultor  das  sciencias  «A!ffiífl1er  do  quarto  13;»  i1s 

occultae, especialista nos  estu­ 19,1I5  horas  o  ODEON  apre­

Diarias  a partir  de  12$000.  Para  pensionistas  preços  especiais.  Endereço  ｴｴｾｬ･ｧｲ｡ｰｨｩ｣ｯＺ＠ li PO R' I  ｾｾＧＺＺｯｾ｡ ､Ａｕｾｾｾｾｨ￣ｾｏ･ｧｾｭ＠ ･ｾｾｾｾｩｾ＠ Ｇ ｩ ｔＺｾｴｾｲ￡＠ ｰＱｲａｾￊＬｾＺｾｾ ｾ｡ＲｊｾￕＧＺＩ  
Rua  ｇｯｮｾ･ｬｬＺｴ･ｴｲｯ＠ Mat'ra  ­­ Praça  15  de  NoVembro ­­ Ruo  Roulloo  florn  ".  mental,  fará, denlro  de  poucoso\ihoràs, mais  uma  vez  focalizará  

ｾＮ［［［ＵＮ［ＺＬＴＩＺＮＮＭＭ｟Ｍ｟ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ｟Ｍ｟ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＱＭＰ .....v...ＭＭＱｾ＠ diils;'no  Theatro  ' ..Alvaro  de  «Favorito  dos  deuses»,  

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


